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Mais água para 

Amares 

Velha aspiração dos 
Amarenses, a Câmara 
Municipal de Amares ad- 
judicou recentemente a 
empreitada de constru- 
ção de um novo depósito 
no monte da Senhora da 
Paz que irá resolver, fi- 
nalmente, o problema do 
abastecimento de água 
naquele concelho. 
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Homenagem ao Pároco 

de Vilar da Veiga 

Na véspera da sua des- 
pedida da paroquialidade 
de Vilar da Veiga, o nosso 

colaborador Pc. José Car- 
los Azevedo e Sá irá ser 
alvo de uma homenagem a 
prestar-lhe na Vila do Ge- 
rês no próximo sábado, dia 
25 do corrente. 
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Feira da Ladra já mexe... 

As gentes de Vieira 
do Minho, após um ano 
de inteiro trabalho e can- 
seiras, preparam-se para 
viver em cheio mais uma 
'•eira da Ladra, designa- 
ção lendária das suas fes- 
las concelhias. 
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^iroor: onde os inocen- 

tes também se abatem 

O povo inocente de Ti- 
mor tem vindo a viver os 
dias mais negros da sua 
bistória, com o bárbaro 
genocídio consentido pela 
comunidade internacio- 
md (pie, só tardiamente, 
'omou a decisão que se es- 
pera poder garantir aos ti- 
morenses a consolidação 
do caminho que lhes de- 
ram a escolher. 
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Os portugueses e as portuguesas irào ser chamados às urnas, no próximo dia 10 de Outubro, para uma vez mais, 

decidirem, através do voto, os destinos do nosso país nos próximos quatro anos. 

Acto de vital importância num regime democrático, já que dele irá resultar um novo Parlamento e um novo 

Governo, importa que todos os eleitores, sejam quais forem as suas opções político-partidórias, estejam compene- 

trados do seu dever cívico de votar. í esto, aliás, a grande arma da democracia. 
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NACIONAL 

Fidelidade aos valores 

ortugal está a viver sob o signo de mais uma acalorada 
campanha eleitoral, recheada de tudo o que, pela posi- 
tiva e pela negativa, tal representa entre nós: a discus- 

são, tanta vez demagógica, a superar, de longe, a reflexão sé- 
ria e aprofundada sobre as reais questões que, no dealbar do 
século XXI, afectam (ainda) os portugueses. 

Atravessamos, por isso, um período em que os nossos po- 
líticos se esfalfam a calcorrear o país de lés a lés, com infla- 
mados discursos de circunstância a tentarem convencer o 
eleitorado de que os programas dos seus partidos são os que 
melhor respondem às necessidades, ainda bem acentuadas, 
do povo português, aos mais diversos níveis. Infelizmente, 
porém, na maioria dos casos a luta desenfreada pelo poder 
tolhe-lhes o raciocínio e a sequência lógica das ideias e dos 
princípios. E é pena. 

Na Antiga Grécia, há 2.600 anos atrás, era costume se- 
guir-se, no templo de Delfos, com o maior interesse e entu- 
siasmo, os debates entre Homero e Orfeu, para quem " a evo- 
lução é a lei da vida; o número é a lei do universo; e a unida- 
de é a lei de Deus". 

Uma sociedade como a nossa que, neste final de milénio, 
persiste em reduzir o homem ao trabalho e ao consumo, o 
espírito à inteligência e o infinito ao quantitativo é, forçosa- 
mente, uma sociedade condenada ao fracasso e, por isso mes- 
mo, a necessitar urgentemente de nela se fazer renascer a 
noção de evolução. 

Uma evolução que, antes de mais, signifique, ao nível da 
pessoa humana, o desbrochar de todas as suas potemcialida- 
des, quer física, quer intelectual, quer espiritualmente, per- 
mitindo assim, o desenvolvimento harmonioso do indivíduo. 

Neste tempo que é o nosso, caracterizado como nunca pela 
consciência que temos da complexidade da vida e da instabi- 
lidade dos modelos, os políticos precisam de saber agir, si- 
multaneamente, com flexibilidade e com firmeza. Ou seja: 
com plena abertura à novidade e à mudança, mas também 
com inteira fidelidade aos princípios fundamentais e com de- 
terminação na defesa intransigente desses valores. 

A política não pode confundir-se com uma estratégia, mais 
ou menos orquestrada, que vise a conquista ou a conserva- 
ção do poder. Necessita, antes de mais, de ideias e de causas 
claramente assumidas, de ideais e de objectivos, mesmo que 
saibamos ser contingentes, como, de resto, tudo o que per- 
tence à vida dos homens e ao que eles concebem e realizam. 

Agostinho Moura 
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ANO ESCOLAR ARRANCA 

Depois das férias de Verão, os estabelecimentos de ensino portugueses retoma- 
ram a sua actividade normal dando, assim, início a mais um novo ano escolar, entre 
15 a 20 do mês em curso. 

Entre nós, a Escola EB 2-3 de Amares conta com a frequência, neste novo ano 
lectivo, de 899 alunos, assim distribuídos: 270 no 5.' ano, 243 no 6.' ano, 123 no 
7.', 143 no 8.' e 120 no 9.°. A Escola Secundária de Amares terá 942 alunos, sendo 
153 do 7.', 144 do 3», 137 do 9.», 182 do 10.!, 140 do 11 .s, 127 de 12,! e 59 do 
Ensino Recorrente (3,! Odo e Secundário). 

No concelho de Terras de Bouro, a Escola EB 2-3 de Rio Coldo irá ser frequenta- 
da por 324 alunos, com 55 no 5.® ano, 46 no 6.1,39 no 7.!, 62 no 8.', 70 no 9.', 33 
no 10.5 e 19 no Ensino Recorrente. 

A Escola EB 2-3 Pe. Martins Capelo, por suo vez, terá a frequentá-la 432 alunos, 
com a seguinte distribuição: 82 no 5,5 ano, 95 no á.8,85 no 7,8,57 no B.8,40 no 9.!, 
30 no 10,8,9 no 11.', 16 no 12.! e 18 no Ensino Recorrente (3.s Ciclo e Secundário). 

Entretanto, em Vieira do Minho, a EB 2-3 Vieira de Araújo tem 474 alunos, com 
192 no 5.s ano, 200 no 6.', 130 no 7.!, 121 no 8.8 e 104 no 9.8 ano. 

Por seu turno, a Escola Secundária daquela vila dispõe de 813 alunos, sendo 130 
no 7.8ano, 96 no 8.!, 106 no V, 178 no 10.s, 116 no 11.8 120 no 12.í e 67 no 
Ensino Recorrente (3.! ciclo e secundário). 

Qartas ao Director 

Exitio. Senhor Director do "GERESÃO" 
Desde que me lembro de mim, lemhro-me do Gerês. 
Não que aí tenha nascido, mas a minha família sempre 

procurou essas paragens, quer por questões de saúde, quer por 
passeio. 

As férias não eram férias, se depois da praia não se terminasse 
com duas semanas por essas bandas. 

Tudo se tem modificado, evoluído... e o Gerês de tal forma 
evoluiu, que atéjá chegou ao ponto de rodopiar e perdera cabeça, 
na minha opinião! 

Mas tudo começou com aquela construção pavorosa que veio 
substituir o mercado. Completamente deslocada e sem estética 
nenhuma! 

Mas quem sou eu para julgar? 
Uma ignorante! 
Mas já sou alguém para informar os turistas que perguntam 

onde se pode comprarfruta, pão, e outras coisas assim. Quem foi 
o responsável por mandar as f miarias para as catacumbas ?! 

Então será que há espectáculo mais bonito que a exposição 
de frutos e hortaliças? Porque estão escondidos? E a padaria? 

Para que vão serás lojas da frente? Pronto a vestir? Ou para 
vender a "água cristalina" que vai sair das fossas lá de baixo? 

Mesmo assim acho a fruta mais bonita! E claro, são opiniões... 
Ninguém fiscaliza o facto de se alugarem motas a pessoas sem 

carta... 
Ninguém fiscaliza o facto de barcos e motas passarem a 

distâncias proibidas das margens... 
Ninguém fiscaliza o lixo e o entulho que deitam na barragem 

e nas margens... 
Mas também ninguém fiscaliza as fossas, (que tão 

pomposamente chamam de "Etars") que se fizeram e são ilegais, 
que nem sequer estão licenciadas! 

Acreditam que aquela água não tem fim? Mas quem sou eu 
para julgar? 

Uma ignorante! 
Se os rios, se o mar, ficam poluídos, como irá ficara barragem 

da Caniçada? 
Poça talvez... é o que já muitos lhe chamam... 
Com tudo o resto eu me fui convencendo tratar-se de evolução, 

mas para ser franca, isto das fossas não dá para arriscar. 
Com a saúde não brinco. 
Quando for velhinha (se Deus quiser e eu evitar as águas da 

Caniçada) vou contar aos meus netos como em nome da evolução, 
por vezes só se consegue a destruição... 

Sr. Director devo esclarecer que no dia 13 de Agosto de 9!) o 
projecto para a construção das "fossas" ainda não estava 
aprovado, apesar da obra estar feita. 

E os riscos para a saúde publica, são tão graves, que 
provavelmente nunca estarão. Mas como por essas bandas tudo 
épossível... além do mais eu sou ignorante... 

Manuela Franqucira Brogueira (Porto) 

Bilhete Postal 

Com a provecta idade de 90 anos, faleceu recentemente 
D. Hélder da Câmara, ex-hispo de Recife e Olinda, no 
Brasil, mundialmente conhecido pela defesa intransigente 
dos pobres e oprimidos por quem sempre porfiou. 

Polémico pelos seus ideais de não violência, do diálogo e dos 
direitos humanos, o "Bispo Vermelho" como foi apelidado no 
período da ditadura militar brasileira, distinguiu-se também por 
ter sido um dos pioneiros da Teologia da Libertação que, 
basicamente, aponta para a defesa dos pobres e a favor dos 
movimentos sociais. 
Para a história, além da sua forte personalidade e exemplo, ficam 
aquelas célebres palavras de D. Hélder, proferidas na altura em 
que começou a sentir dificuldades perante as autoridades políticas 
e religiosas: 
"Quando dou de comer aos pobres, chamam-me santo; quando 
pergunto porque é que os pobres têm fome, chamam-me 
comunista". 
Sem comentários... 

Rui Serrano 
\ y 

Acidentes - No primeiro semestre deste ano registaram-se 
no sector da construção 98 acidentes de trabalho mortais, 77 
dos quais na construção civil (obras particulares) e 21 nas obras 
públicas. 

Função Pública - Desde o dia I do corrente mês que os 
funcionários públicos podem optar por trabalhar apenas 4 dias 
por semana, sendo-lhes descontado um quinto dos respectivos 
vencimentos, ou seja, 20%. Esta medida é voluntária e visa a 
criação de mais postos de trabalho 

Férias - Do dia 30 de Junho até 31 de Agosto, período de 
férias para os portugueses, registaram-se nas nossas estradas 
19.628 acidentes de viação de 296 mortos. Só no mês de Agos- 
to morreram 153 automobilistas em 10.716 acidentes. 

Selos - Apesar de previsto o fim dos selos fiscais para a dia 
1 de Setembro, o certo é que tal não aconteceu pelo facto do 
Ministério das Finanças ainda não ter publicado, no "Diário 
da República", o novo Código do Imposto de Selo. 

Alimentação - Através de inquéritos distribuídos, entre Se- 
tembro e Outubro de 1998, por 22 escolas de diversas regiões 
do país e em que participaram 3 mil jovens com idades entre 
os 12 e os 18 anos, concluíu-se que a maioria dos jovens portu- 
gueses come carne a mais e legumes e leite a menos, apesar de 
apresentarem peso normal para a idade. 

Autarquias - Foi recentemente promulgada pelo Presiden- 
te da República a Lei que transfere as atribuições e competên- 
cias do Governo central para as autarquias locais. 

Saúde - Na região Norte, dos 35.849 doentes em lista de 
espera foram verificados 15.994 e destes, 10.902 foram con- 
firmados, 103 adiados e 4.989 expurgados. Neste último caso, 
2.790 casos foram resolvidos pelo próprio hospital, 13,2% não 
compareceram à convocatória e 11,8% desistiram da interven- 
ção. Mesmo assim, nos últimos 20 anos a esperança dc vida 
média à nascença aumentou em 5 anos. 

Hotelaria - A.v receitas totais na hotelaria tradicional por- 
tuguesa atingiram 79,9 milhões de contos entre Janeiro e Maio 
deste ano, o que representa um aumento de 5,8% em relação a 
igual período de 1998. A.v regiões mais procuradas pelos tu- 
ristas foram Lisboa e Vale do Tejo (33%), Algarve (25,6%) e 
Madeira (19,2%). 

Padres - Durante o 3.° Simpósio do Clero que, no início deste 
mês, se realizou em Fátima sob o tema "Padres para o Novo 
Milénio", o Arcebispo dc Braga, D. Jorge Ortiga, declarou que, 
face à falta de sacerdotes, a Igreja Católica poderá ter "um ca- 
minho aberto para o seu futuro" no recurso àqueles homens que 
são padres, mas têm as suas funções suspensas porque casaram. 

Turismo Sénior - O Programa Turismo Sénior 1999/20110 
organizado pelo INATEL, vai proporcionar, de 26 de Outubro 
a 4 dc Abril, aos portugueses seniores 45 mil lugares. O sor- 
teio das viagens efectuar-se-à no dia 6 de Outubro proxtnio, 
sendo o respectivo resultado enviado por carta para a residên- 
cia dos participantes. 

Estrangeiros - Dos 177.774 cidadãos estrangeiros que cm 
1998 residiam legalmente em Portugal, 46% são africanos e 
29% europeus, Nos primeiros incluem-se 22,6% de cabo-ver- 
dianos, 9,3% angolanos e 7,3% guineenses. A maioria dos eu- 
ropeus é originária do Reino Unido e da Espanha. 

Banca - A banca portuguesa contabilizou, no ano passa- 
do, lucros de 264 milhões de contos, o que representa mais 
8,2% que em 1997. Apesar disso, o número de empregados no 
sector bancário diminuiu 1.156 lugares naquele período. 

APIR - A Associação Portuguesa da Imprensa Regional 
(APIR) vai organizar na Guarda, em 2 e 3 de Outubro, um se- 
minário sob "A nova Imprensa Regional" o qual contará com a 
presença do Secretário dc Estado da Comunicação Social, Di • 
Arons de Carvalho. 

Analfabetismo - Em Portugal existem 10% de analfabe- 
tos e 70% dos portugueses nunca ou raramente lêem um lo" " 
e só 19% lêem diariamente um jornal. 

Convívio - O Partido Socialista irá realizar um convívio dc 
apresentação dos seus candidatos a deputados pelo distrito de 
Braga no Gerês, pelas 21 h. do dia 24 deste mês. Idêntica acção 
terá lugar em Terras de Bouro, no próximo dia 4 de Outubro, 
pelas 9h. 
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REGIONAL 

Em jornada de confraternização memorável 

Geresianos "invadiram" Entre-os-Rios 

íMSSSBM- 

Wh. 

■pj oi uma "invasão" pacífi- 
ca claro está, mas por 
certo que a antiquíssima 

'reguesia de Eja, onde se insere 
a estância termal de Entre-os- 
R'os - famosa não só pela cl icá- 
dadas suas águas minero-mcdi- 
Cl|iais, como também, na época 
devida, pela excelência da sua 
culinária alicerçada na lampreia 
e no sável regados, uma e outro, 
Pelo verdasco crepitoso da re- 
filo -jamais recebera, entre os 
setis muros, tamanho legião de 
geresianos. 

E tudo isso porque, em 24 de 
^nllio passado, e tal como atem- 
padamente havia sido determi- 
nado, lá se realizou, na vetusta 
e altaneira Casa dos Aidos, o II 
Convívio anual dos geresianos 
radicados no Grande Porto e não 
so. como adiante se constatará, 

organizado por essa figura ím- 
par de "geresiano pelo coração" 
que c o Armando Pinto Lopes. 

O dia surgiu nebuloso e fres- 
co para o habitual na época e 
bem antes da hora aprazada para 
a concentração no remanso da 
acolhedora quinta que é a "me- 
nina dos olhos" do anfitrião, co- 
meçaram a chegar os primeiros 
convivas. Certo foi que, face ao 
receio inicial na dificuldade de 
localização do "quartel general" 
do Armando Lopes, ninguém se 
perdeu nos íngremes caminhos 
que dão acesso à Casa dos Ai- 
dos, graças à eficácia da organi- 
zação que, em locais estratégi- 
cos, colocou placas sinalizado- 
ras, previamente elaboradas e 
oferecidas pela Grafibraga, num 
gesto simpático que a todos sen- 
sibilizou. 

A pouco e pouco, a "malta 
geresiana" foi chegando e os 
mais atrasados foram recebidos 
com "salva de palmas", a mani- 
festar o regozijo que a todos ani- 
mava nesse dia inesquecível, 
não só para o organizador do 
evento, que há muitos anos an- 
siava por aquele momento, 
como ainda para a meia cente- 
na de geresianos e seus familia- 
res idos do Porto, Vila Nova de 
Gaia, Matosinhos, Ermesinde, 
Gondomar, Guimarães, Gerês, 
Póvoa de Varzim, Ovar, Braga 
e Leiria. 

Uma longa mesa improvi- 
sada, estrategicamente disposta 
sob a sombra frondosa de abun- 
dantes parreiras carregadas de 
promissores cachos de uvas, es- 
perava os visitantes, Ao lado, os 
"serviços de apoio" contavam 
com um enorme grelhador, onde 
pouco tempo depois, e em cata- 
dupa, começariam a assar as 
suculentas sardinhas que o Tone 
China havia "pescado", poucas 
horas em antes, em Matosi- 
nhos... Mas, entretanto, os far- 
néis cie cada um seriam coloca- 
dos à disposição de todos, sen- 
do notória a quantidade e a qua- 
lidade dos pitéus apresentados. 

A abrir, porém, esta memorá- 
vel jornada de confraternização 
geresiana cm terras durienses, 
seria entoado, em uníssono e ao 
ritmo da gravação sonora inter- 
pretada pela Banda de Música da 
Região Militar Norte, o Hino do 
Gerês, como não podia deixar de 
ser, já que se trata de um símbo- 
lo da terra que a todos une. 

Depois... Bem, depois o an- 
fitrião, dentro das suas atribui- 
ções e competências, daria or- 
dens para o "ataque" e entre tan- 
tas "tentações" ou sugestões 
para aperitivos, o mal, de facto, 
foi começar... 

"As sardinhas estão uma 
maravilha", foi o comentário 

generalizado que começou por 
se ouvir. "Mas estão secas", di- 
ria alguém para espicaçar o Gas- 
par Lopes, nesse dia nomeado 
como "chefe dos serviços opera- 
cionais" na área da fresca ade- 
ga onde o precioso néctar aguar- 
dava, pacientemente, "dar de be- 
ber à dor" de tantos e tão sequi- 
osos pacientes... 

O saudável convívio foi 
prosseguindo pela tarde fora, 
com a recordação e as referên- 
cias constantes ao Gerês e às pe- 
ripécias por cada um aí vividas. 
Por algumas horas, por isso, foi 
como se para aquele aprazível 
remanso da Casa dos Aidos que, 
durante muitos séculos, foi per- 
tença do mosteiro beneditino de 
Paços de Sousa e, mais tarde, 
passaria para a posse dos fami- 
liares maternos do Armando 
Lopes, se transferisse um recan- 
to do Gerês. 

Tal como no I Convívio dos 
geresianos do Grande Porto, re- 
alizado na Cidade Invicta em 30 
de Janeiro passado, também este 
II Convívio ficou assinalado 
com a ocorrência de um aniver- 
sário natalício de um dos pre- 
sentes, no caso o do filho mais 
novo do Dr. Orlando Teixeira, o 
João, que por certo, jamais es- 
quecerá os "Parabéns a Você" 
que lhe cantaram os conterrâne- 
os de seu pai, no dia em que 
completou nove anitos... 

Ao contrário do esperado, o 
tempo plúmbeo que logo pela 
manhã, se fizera sentir, prolon- 
gar-se-ia até ao fim da tarde, 
pelo que o calor normal da épo- 
ca não se chegou a fazer sentir, 
o que seria interpretado, por al- 
guns, como uma benesse do S. 
Pedro ao dedicado e incansável 
anfitrião, até porque a colheita 
vinícola do ano passado não foi 
nada famosa... 

As distâncias consideráveis 
que alguns teriam ainda de per- 
correr, obriga-los-iam a retirar- 
sc mais cedo, enquanto que os 
mais de perto, continuaram a 
confraternização até à noitinha, 
sendo em lodos evidente a ale- 
gria e a boa disposição que este 
II Convívio a todos proporcio- 
nou e contribuiu para o reforçar 
de velhas amizades que impor- 
ta manter e consolidar. 

Sendo assim, c dado o êxito 
e a boa aceitação desta iniciati- 
va, é intenção do Armando Lo- 
pes repeti-la no próximo ano, 
durante o Verão, possivelmente 
de novo Entre-os-Rios, sua ter- 
ra natal, em moldes a definir 
oportunamente. 

Resicávado, integrada na Braval 

0 Conselho de Ministros do dia 9 do corrente aprovou o Decreto-Lei que prevê 
o fusão da empresa "Resicávado" na Broval-Vaiorização e Tratamento de Resídu- 
os Sólidos. 

Deste modo, os concelhos de Amares, Terras de Bouro e Vila Verde juntam-se 
oos de Braga, Póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho na utilização do aterro inler- 
oianicipal da Serro do Carvalho, cuja continuidade da suo elaboração está depen- 
dente da decisão final do Supremo Tribunal de Justiça. 

Entretanto, os três novos concelhos da "Braval" começarão a depositar os seus 
lixos no aterro intermunicipal na presente semana, passando a dispor também de 
oontentores distintos ã recolho selectiva de vidros, papéis e embalagens. 

~—nTtwnsro— 

"Quando o senhor Xanana entrar em Díli como 
Presidente - lamentou, há dias, o Bispo Ximenes Belo - 
encontrará apenas árvores, plantas, pedras e animais. Não 
encontrará timorenses". 

Oxalá que tão profética denúncia do Prémio Nobel da 
''az não se concretize e que, entretanto, o sangue já 
"erramado em Timor Leste seja semente de esperança e 
('e paz, fazendo renascer das cinzas aquela antiga colónia 
Portuguesa. 

N.V 

OPINIÃO 

0 que é que o senhor Ministro 

do Agricultura anda a 

ANTÓNIO BRAZÃO 

0 actual Ministro da Agricultura tem revelado uma tão grande incapacidade de 
compreensão e resolução dos problemas do sector, bem assim como de se impor em Bruxelas, 
que tem sido penoso vê-lo terminar o seu mandato. 

Não há, praticamente, uma só medida tomada que possamos dizer que foi acertada e 
que produziu qualquer eleito. 

Questões como a aproximação das Zonas Agrárias do agricultor, o apoio nos Jovens 
Agricultores, mais e melhor formoção profissional, as reformas antecipados, o pagamento 
atempado dos subsidias, entre outras promessas, fazem já hoje parte do onedotário daqueles 
que sobrevivem no espaço rural. 

No que diz respeito oos programas sanitários e erradicação dos doenças a actuação 
dos serviços oficiais também tem sido pautado pelo deixa andor sendo os agricultores 
portugueses alvo do ridículo e do gozo da Europo, 

As doenças alastram e invadem o Pois, caso do leucose dos bovinos, não se tomondo 
decisões de abate de onimois e não existindo a cotagem de alterar o sistema de indemnizoções 
extremamente injusto paro os agricultores de monlonho que perdem os seus animais, uma 
vez que o legislação elaborada já por este Ministro se 'esqueceu" que era Portugal existe 
agricultura de montanha e que o mesmo possui características muito próprios. 

A adunção do Ministério da Agricultura tem sido no processo das "vacas loucas" outro 
verdadeiro escândalo e olé vergonha nacional, senão vejamos: 

É hoje sabido que é o consumo de rações contaminodas a principal causa da existência 
da doença dos "vacas loucas". 

Assim sendo, como é possível que exista a doença dos "vacas loucas" em Portugal e 
não existia em Esponha quando as rações onimais consumidas no Pais são maioritariamente 
originários de Espanha? 

Como resultado, os espanhóis podem exporiar a suo carne bovina ao contrário dos 
portugueses! 

Podemos, pois, afirmar que praticamente todos os programas sonitários estão o falhar. 
A odual situação, leio-se incompetência, só pode ser explicada pelo aproximação de 

eleições legislativas e a grande comodidade que é tomar as decisões difíceis e impopulares 
só na próxima legislatura. 

A agricultura, ao nível da suo dinamização e rejuvenescimento, vive nos dias de boje 
a suo pior situação desde o 25 de Abril de 1974, senão vejamos: 

Portugal possui boje a agricultura mais envelhecida da Europa, os jovens agricultores 
nunca foram Ião mal tratados e em vez de serem incentivados a produzir, estão é cado vez 
mais endividados; 

Estudos há que asseguram que em cada 12 ogricultores portugueses apenas 1 tem 
quem lhe assegure o continuidade da sua exploração; 

Nos últimos 20 anos, dos 14 mil jovens ogricultores que iniciaram a sua actividade 
apenas resistem 7 mil. 

Dos 2000 projectos opresenlodos no último ano ao IFADAP foram aprovodos certa de 
50. Refita-se que há milhares de agricultores que meteram os seus projectos ao IFADAP e 
que há um ono estão ã espero de uma resposta, 

A Formação Profissional Agrícola mais procurada pelos ogricultores tomo é o caso dos 
Cursos pato Jovens Agricultores (CEA) e os Cursos porá Operadores de Máquinas Agrítolos 
(0MA), foi suspenso para o segundo semestre de 1999. 

As Cooperativas não têm acesso o apoios capozes de lhes possibilitar os condições 
necessárias o umo eficaz prestação de serviços de qualidade aos seus ossociodos. 

Nos próximos 10 anos estima-se em certo de 300 000 os agricultores que irão 
obandonar o sector, facto que afectorá sobretudo os concelhos do interior mais pobres, tomo 
é o coso de Terras de Bouro, Vieira do Minho ou Amores. 

Imporia perguntar o que é que voi acontecer a estes concelhos se o abandono das 
terras prosseguir o este ritmo? 

Será que serão os cidadãos de Lisboa ou Porto que irão passar a proteger o ambiente, 
as paisagens, o turismo rural ou as produções agrítolos regionais que nos definem tomo 
povo, desde há séculos? 

Perante esta situação, e até pelos milhões de tontos gastos anualmente, importo 
tombém reflectir sobre o que vai ser dos cerca de 150 mil jovens que frequentam actualmente 
cursos técnicos superiores relacionados tom o actividade ogrítolo e que dificilmente lerão 
onde trabalhar quando terminarem os seus estudos. 

A distribuição dos apoios financeiros oos agricultores continua, tombém, a ser 
escandaloso. 

Como explicar ou aceitar que passados 4 anos de Governo continue a oconteter em 
Portugal que dos 150 milhões de contos distribuídos pelos ogricultores, 135 milhões vão 
pora os mãos de 10 por cento, 15 milhões para 30 por cento e, ocredite-se ou não, 60 por 
tento não recebem um tostão! 

Este é um sector onde de umo formo escandalosa os ricos estão cada vez mais ricos e 
os pobres todo vez mais pobres. 

Mas não há problema, ando tudo feliz e a bater palmas, desde que continue o haver 
rendimento mínimo e fundos comunitários paro o dio-a-dio, e que já agora aquele que vier 
por último que apague a luz e feche a porto. 

Tudo porece estar bem neste País, onde passada uma legislatura não importo discutir 
o que foi ou poderia ler sido feito neste ou aquele sector, mas sim continuar a julgar os 
Governos de "Cavaco Silva, o eterno culpado de todos os males deste país, incluindo a seta e 
a quedo do granizo"! 

Falando o sério ou são rapidamente tomadas medidas ou poderá acontecer o curto 
prazo uma grave crise do sector agricoia nacional de consequências imprevisíveis e que poderá 
afectar 805» do território nocionol e trior situações de miséria, exclusão social e problemas 
ambientais incontroláveis, 

0 prémio Nobéi da Literatura, José Saramago, escreveu no seu livro Levantadas do 
chão, que em situações de miséria, a resignação e o baixar dos braços è de tal forma forte 
que se passa o aceitar como perfeitamente normal que "onde não comem quatro também 
não comem tinto"! 

0 mundo rural merece outro respeito e outro futuro. 
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Remodelação na vereação municipal 
Desde o dia 1 do corrente que a Câmara Municipal de Terras de Bouro 

vem a funcionar com uma vereação remodelada já que, a nível do PSD, 
se registou a saída do vereador Domingos Freitas por haver solicitado a 
suspensão do mandato, entrando a substitui-lo, em regime de permanên- 
cia, o Dr. Joaquim Cracel Viana, natural de Covas e ultimamente a exer- 
cer funções docentes em Amares. 

Sendo assim, o executivo municipal conta agora com dois vereadores a 
tempo inteiro, para além do Presidente que dispõe ainda de um assessor 
perm mente. O que, na opinião dalguns observadores, não deixa de ser muita 
gente para gerir um concelho cada vez mais desertificado. 

Registe-se, entretanto, qqç o ex-vereador Domingos Freitas e o vere- 
ador socialista Avelino Antunes Soares foram recentemente designados 
para membros do Conselho de Administração da Empresa Municipal 
Ceira 2000. 

"Calidum" vai apresentar novo livro 

A Calidum - Clube de Autores Minhoto/Galaicos, com sede no con- 
celho de Terras de Bouro, mas com abrangência regional minhota e ga- 
lega, tem já em fase de apreciação no seu conselho editorial a obra inti- 
tulada "Ao Pé da Terra", da autoria do jornalista bracarense do Jornal de 
Notícias, Pedro Leitão. 

Apesar de formada apenas em 10 de Junho do corrente ano, esta as- 
sociação irá já editar a sua segunda obra, estando prevista a sua apresen- 
tação pública durante o mês de Outubro. 

Para falar dos motivos que levaram à sua criação, dos objectivos a 
que se propõe e das obras já publicadas e a publicar, o Presidente e Vice- 
presidente da Calidum, respectivamente João Luís Dias e Manuel Bar- 
reiro, foram os convidados do programa "Feira das Letras" que a Rádio 
Antena Minho emitiu no passado dia 31 de Agosto, programa apresen- 
tado por José Manuel Costa e vocacionado para a divulgação cultural. 

Novo Pároco 
Por recente nomeação do Sr. Arcebispo de Braga o Pe. Eduardo Jor- 

ge Gomes da Costa é o novo pároco das freguesias de Chorense, Monte 
e Balança, neste concelho, a quem desejamos um bom trabalho pastoral 
entre nós. 

Câmara moderniza-se 
Através de um protocolo estabelecido com a Direcção-Geral das Au- 

tarquias Locais, a Câmara Municipal de Terras de Bouro irá ser dotada 
com um sistema de comunicação que visa a criação de uma infra-estru- 
tura de descentralização geográfica do sistema entre os serviços munici- 
pais entre si e-as Juntas de Freguesias. 

Este investimento está orçado em 16.082 contos. 

Agricultores revoltados 

No passado dia 2 de Agosto, nas instalações dos Bombeiros Volun- 
tários, realizou-se em Covas uma reunião dos agricultores deste conce- 
lho, onde foram debatidos os graves problemas que afectam a nossa agri- 
cultura, designadamente o deficiente funcionamento da ADS, o baixo 
preço e o pagamento tardio dos animais recolhidos, a leucose e a brucc- 
lose, bem como a alteração radical de todo o sistema de sanidade ani- 
mal, a elaboração de uma lista de explorações agrícolas com estatutos 
sanitários B3 e B4 que facilite a aquisição e comercialização de peque- 
nos ruminantes e a isenção do pagamento da Segurança Social. 

A esta reunião assistiu o Dr. Carlos Carvalhas, secretário geral do PCP, 
que prometeu não deixar cair em cesto roto os problemas dos agricultores 
terrabourenses, o que vivia a concretizar logo a seguir, apresentando um 
Requerimento ao Governo na Assembleia da República a exigir medidas 
que defendam a agricultura e os agricultores de Terras de Bouro, 

Convívio paroquial 
No passado dia 18 de Julho, sob a orientação do Senhor Arcipreste, 

Pe. Fernando, como já é habitual, realizou-se o convívio da Paróquia de 
Moimenta onde compareceu muita gente. 

Foi realizado num local aprazível denominado Possoiro, área já da 
freguesia de Santa Marta da Bouro, junto e a partir com o monte de Cho- 
rense. 

O convívio iniciou-se com a Celebração Eucarística com a actuação 
do grupo coral que a abrilhantou. 

De salientar o afável ambiente de comunidade que se prolongou du- 
rante a tarde onde não faltaram as concertinas, música ao vivo e música 
gravada. Não faltou também o canto ao desafio, a desgarrada, do melhor 
timbre e tanto do agrado dos convivas a pedir "bis". 

A festa continuou com sardinha assada, broa, entrecosto assado e vi- 
nho da pipa, saboreados por todos os convivas num ambiente de uma sã 
camaradagem. 

Candidatos do PP na Feira de Covas 

Acompanhados pelas direcções distrital e concelhia do Partido Po- 
pular, os candidatos populares pelo distrito de Braga às próximas elei- 
ções legislativas, encabeçadas pelo Dr. Ribeiro e Castro irão visitar, no 
próximo dia 27, a partir das 9 h, a feira quinzenal de Covas, além dou- 
tros pontos de interesse no concelho, como Vila do Gerês. 

Reunião da Assembleia Municipal 

A Assembleia Municipal de Terras de Bouro irá reunir nos.Paços do 
Concelho pelas 14,30 h, dia dia 24 do corrente, constando da respectiva 
ordem de trabalhos a 2." revisão ao Plano e Orçamento deste ano, apro- 
vação definitiva do regulamento do cemitério municipal e do regulamento 
do cadastro dos bens patrimoniais municipais e discussão e eventual al- 
teração do n."! do art.° 18 do regimento da Assembleia Municipal. 

Deliberações da Câmara 
Na sua reunião de 12 de Agosto a Câmara Municipal de Terras de 

Bouro deliberou: 
Custear as despesas com o transporte público do aluno Pedro Miguel 

Almeida, nas suas deslocações ao Centro de Saúde de Terras de Bouro; 
atribuir um subsídio de 395.500$00 ao Orientador Concelhio de Ensino 
Recorrente; adjudicar a obra de Reabilitação e Pavimentação de E,M.'s 
- Pavimento do acesso ao lugar de Bairro (E.N. 308/As.sociaçao) - Val- 
dozende, à Firma Domingos Pedrosa Barreto & Irmãos, Lda, no mon- 
tante de 5.848.500$00; aprovar o mapa de distribuição de verbas às Jun- 
tas de Freguesia relativas à Eleição para o Parlamento Europcu/99; apro- 
var a designação para membro do Conselho de Administração da Em- 
presa Municipal Geira 2000, o Vereador Avelino José Antunes Soares; 
aprovar a designação para membro do Conselho de Administração da Em- 
presa Municipal Geira 2000, o Vereador Domingos de Freitas; atribuir 
um subsídio de 43.054$00 à KENÓS1S - Instituto para o Desenvolvi- 
mento Integrado dos Concelhos Fronteiriços do Alto-Cávado, para apoio 
às despesas de constituição; designar para Técnico Oficial de Contas da 
Empresa Municipal Geira 2000, o Sr. Fernando Pereira de Freitas; aprovar 
0 Plano Municipal de Emergência do Concelho de Terras de Bouro; recti- 
ficar o acordo celebrado com os herdeiros de Rolando Fernandes à expro- 
priação duma parcela de terreno para habitações sociais das Gordairas; 

Por sua vez, na reunião de 26 de Agosto, foi deliberado: 
Autorizar a construção de uma garagem e fornecimento do material 

de construção civil indispensável, ao Centro Social e Paroquial de Rio 
Caldo; atribuir um subsídio de 302.500$CK) à Comissão de Festas de Santa 
Eufêmia (Gerês); atribuir um subsídio de 160,000$00 para apoio à aqui- 
sição da cobertura do palco à Comissão de Festas de S. Roque (Souto); 
atribuir um subsídio de 500.000.$00 à Banda Musical de Carvalheira, para 
apoio à aquisição de instrumentos musicais; atribuir um subsídio de 
150.0(X)$0() para realização de Festival Folclórico, organizado pela As- 
sociação Cultural e Recreativa de Gibões; atribuir um subsídio de 
80.000$00 à Junta de Freguesia de Rio Caldo, para apoio à realização de 
passeio para idosos ao Parque das Nações; atribuir um subsídio de 
183.310$00 à Associação Cultural, Recreativa e Desportiva de Chamo- 
im para aquisição de instrumentos musicais à reactivação da Charanga c 
Zés Pereiras; concordar com o memorandum apresentado pela Federa- 
ção Portuguesa de Motonáutica, indicando a data para o ano 2000, de 22 
e 23 de Maio e, em alternativa, 4e5 de Outubro; atribuir um subsídio dc 

1 .OOO.OOOSOO à Cruz Vermelha Portuguesa de Rio Caldo para aquisição 
de uma ambulância e outro equipamento; confirmar a doação à Associ- 
ação dos Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro do terreno onde foi 
implantado o quartel, com a exclusão de uma faixa ao longo do ribeiro 
"margem direita", com a largura de três metros; aprovar o Projecto de 
Regulamento, Exploração e Funcionamento de Estabelecimentos e Hos- 
pedagem c submeter o presente Regulamento a Inquérito Público; apro- 
va: os projectos de candidatura apresentados ao programa SOLARH; 
emitir parecer favorável ao licenciamento de máquinas no edifício situ- 
ado no Gerês, no Salão dc Jogos Quinta de Soutelinho-Actividades Tu- 
rísticas Lda.; deferir o requerimento apresentado pelo Vereador Domin- 
gos dc Freitas, solicitando a suspensão do seu mandato; aprovar o Re- 

gulamento para a Concessão de Apoio Suplementar Eventual a Estudantes 
do Ensino Superior residentes no Concelho de Terras de Bouro; emitir 
parecer favorável com vista à concessão de estatuto de Utilidade Públi- 
ca à Banda Musical de Carvalheira; utilizar os seguintes critérios para 
atribuição de subsídios de transportes escolares; 

1 - Que sejam comparticipados em 50% do valor do passe todos os 
alunos que frequentem o Ensino Secundário, de acordo com o estipula- 
do no dec. lei n" 299/84, de 5 de Outubro; 

2- Que sejam subsidiados, no valor de 100%, os passes dos alunos 
que frequentem o Ensino Especial; 

3- Que seja considerado, como limite máximo de capitação do res- 
pectivo agregado familiar, o valor do rendimento mínimo nacional, vin- 
te e três mil escudos; 

4- Que se considere, como data limite para apresentação de pedidos, o 
dia 30 de Setembro do corrente, salvo situações devidamente comprovadas; 

5- Conceder transporte aos alunos dos lugares de Secêlo para o Ge- 
rês e de Adpropeixe para Pereiro, aos quais frequentem os estabelecimen- 
tos de ensino primário e secundário. 

Entretanto, na reunião de 9 de Setembro deliherou-se: 
Atribuir um subsídio de 140.000$00 + IVA aoCentro Social e Paro- 

quial de Covide, para apoio à pintura do edifício; atribuir o passe à Sr8. 
Maria Irene Maia Fernandes, para acompanhar o seu filho deficiente au- 
ditivo ao Centro da Nossa Senhora dc Perpétuo Socorro, da Creche de 
Braga; atribuir um subsídio de 50.000$00 ao Grupo Coral de Chorense, 
para apoio a um passeio convívio a Vigo; atribuir um subsídio de 
50.000$00 à Associação Recreativa e Cultural do Campo para apoio à 
realização do Convívio de Verão; atribuir um subsídio de 20.00()$00 à 
Sr8. Almerinda Simões Cerqueira para apoio à participação no Fatacil/ 
99, Feira do Artesanato do Algarve; atribuir um subsídio de 600.000$00 
ao Grupo Desportivo de Terras dc Bouro, para compromissos adminis- 
trativos relacionado com a época futebolística 1999/2000; atribuir um 
subsídio de 300.00()$00 ao Grupo Coral da Paróquia de Vilar, para aqui- 
sição de um órgão; atribuir um subsídio dc 40.00()$00 à Junta de Fre- 
guesia da Ribeira para apoio ao passeio - convívio dos Idosos da fregue- 
sia; executar a 13 Fase da Obra "Pavimentação dc arruamento no Lugar 
de Ladário-Chorense" no valor de 400.000$00 por administração direc- 
ta ou transferência para a Junta dc Freguesia; executar a 1Fase da obra 
pavimentação de um arruamento em Ervedeiros, "Caminho da Tenda 
no valor de 400.0()()$()() por administração directa ou transferência para 
a Junta de Freguesia; aprovar o Regulamento Cemitério Municipal e Re- 
gulamento de Inventário e Cadastro do Património Municipal e subme- 
te-la à apreciação da Assembleia Municipal; aprovar os projectos de can- 
didatura apresentados ao programa SOLARH; aprovar a proposta de 
inscrição desta Câmara Municipal como associada da Associação Flo- 
restal do Cávado; ratificar o pagamento à Empresa PLA, Planeamento e 
Gestão do Ambiente, referente à construção da ETAR do Lugar de Bair- 
ro, Freguesia de Vilar da Veiga; 

Movimento demográfico concelhio 
No passado dia 2 de Julho, nasceu cm Chamoim a menina Paula Cris- 

tina, filha de João Paulo Barroso Campos e de Maria Odete Fernandes Da- 
maia. No dia 5, em Vilar, nasceu o A ndré, filho de V iclor Silva Gonçalves 
e de Teresa Correia Braga, No dia 21, na Ribeira, nasceu a Beatriz, filha dc 
Gilberto Rodrigues Santos e de Libânia Marques Fernandes, No dia 4 de 
Agosto, em Chamoin, nasceu a Sílvia, filha de Carlos Alberto Sousa Silva 
e de Carla Gonçalves Leitão. No dia 13, em Gondoriz, nasceu António Júl'0- 
filho de José António Meneses Antunes e dc Maria das Dores Fernandes 
Pereira. No dia 21, em Vilar, nasceu a Ângela Maria, filha de José Annan- 
dio Carvalho Araújo c de Maria Celeste Esteves. 

Na Igreja Paroquial da Ribeira, no dia 3 de julho, realizou-se o casa- 
mento de José Manuel Fernandes Machado, dc 25 anos, natural de S. 
Vitor, Braga e de Julieta da Conceição Sousa Ribeiro, de 17 anos, natu- 
ral da Ribeira. 

No dia 10, na Igreja de Chorense, consorciaram-se Eduardo António 
da Silva Brito, de 24 anos, natural de Chorense c Ivone Costa Cracel, dc 
23 anos, natural da Alemanha. No dia 17, na igreja de Chamoin, casa- 
ram José Manuel Gonçalves Martins, dc 30 anos e Alzira Reis Gonçal- 
ves, de 27 anos, ambos naturais daquela freguesia. 

No dia 22, na Conservatória do registo Civil dc Terras dc Bouro, con- 
sorciaram-se Luís Azevedo Pereira, de 24 anos, natural de Rio Caldo e 
Maximina Antunes cruz, de 21 anos, natural de Valdozende. No dia 24, na 
igreja de Vi lar, casaram José Manuel Dias Domingues, de 27 anos, natural 
de Vilar e Susana Paula Dias Lopes, de 25 anos, natural de Alemanha. 

No dia 7 de Agosto, na Igreja de Monte, casaram Américo Silva R"' 
drigues, de 28 anos, e Maria José Dias Martins de 18 anos, ambos natu- 
rais da referida freguesia. No dia 14, na igreja dc Riballar, Póvoa de Var- 
zim, casaram António Carlos Rodrigues Fernandes, de 25 anos, natura 
de Chorense e Sandra Maria Martins Sousa, de 22 anos, natural de Cibocs- 
No dia 20, na Conservatória, casaram João Baptista Barros, de 54 anos, 
natural de Vieira do Minho e Maria Adelaide Malheiro Rodrigues, dc 
41 anos, natural de Covide. No dia 21, na igreja de Souto, casaram C ar- 
los Manuel Soares Veloso, de 29 anos, natural dc França e Sara Crislini' 
Silva Gomes, dc 20 anos, natural dc Souto. 

No dia 28, na igreja de Chorense, casaram Domingos Araújo Perei- 
ra, dc 25 anos e Isabel Rocha Freitas, de 21 anos, ambos naturais daque- 
la freguesia. No dia 29, na igreja dc Chamoim, casaram António Jose 
Gonçalves Reis. dc 27 anos, natural de Vilar da Veiga c Clementina Ro- 
drigues Ferreira, de 21 anos, natural de Chamoim, 

No dia 31. na Conservatória, casaram José Carlos Araújo Caniço, de 
23 anos, e Helena Isabel Cerqueira Gonçalves, de 18 anos, ambos natu- 
rais de Cibões. 

Carlos Carvalhas dejende agricultores de Terras de Bouro 
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Um cenário degradante 
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Já não é a primeira vez - e oxalá que fosse a última... - que nos 
insurgimos nas colunas deste jornal contra a evidente e nociva falta 
de civismo e de respeito pela natureza que, nalguns pontos deste con- 
celho, se verifica com o depósito abusivo e indiscriminado de lixo de 
toda a espécie, desde o doméstico, ao entulho até a móveis e electro- 
domésticos desmantelados. 

Recentemente, porém, ecom o maior dos à - vontades, essa práti- 
ca negativa sob todos os aspectos, depois de assentar arraiais em ter- 
renos de Soengas, nas bermas da estrada das Cerdeirinhas para Rio 
Caldo, passou também a preferir as imediações da principal entrada 
desta vila, na zona da Atafona, como a gravura anexa reproduz. 

O que, como facilmente se compreenderá, está a transformar esse 
'ocal num cenário degradante e altamente prejudicial para a imagem 
de um concelho fortemente apostado no desenvolvimento turístico. 
Conforme noutra peça desta edição refere o chefe do executivo muni- 
cipal vieirense ao nosso jornal, toda a população do concelho foi opor- 
tunamente sensibilizada para a necessidade de sc respeitar o ambien- 
te. evitando a poluição. Há, da parte da Câmara, dias certos para a 
recolha do lixo genérico e dos "monos". Sendo assim, não sc compre- 
endem as razões pelas quais toda aquela entulheira que sc encontra 
'ts portas de Vieira do Minho lá é depositada impunemente. Não ha- 
Verá coimas municipais para situações destas? 

Vigília por Timor 

Na noite do dia 10 do mês em curso, realizou-se nesta vila, frente 
nos Paços do concelho, uma Vigília de oração por Timor Loro Sae, 
numa iniciativa do CJUCA e da Rádio Ave, participada por elevado 
numero de pessoas, designadamente jovens, que se deliciaram com a 
calorosa intervenção de D. Manuel Silva Martins, bispo emérito de 
Setúbal, na altura a gozar férias na nossa região. 

Feira de Artesanato permanente 

Com o objectivo de proporcionar aos artesão do concelho a venda 
directa ao público dos seus produtos, foi solenemente inaugurada, no 
Passado dia 23 de Agosto, a Feira de Artesanato que irá realizar-se, 
com carácter permanente, às 2.""feiras> diada feira semanal nesta vila. 

A referida feira funcionará na Praça do Bombeiro Voluntário c nela 
estarão patentes ao público os produtos mais característicos do nosso 
ftesanato, como o linho, cobre, a cestaria e o queijo. 

Salamonde e Eira Vcdra com novo pároco 
Em substituição do Pe. Manuel Vieira Ferreira, que no último ano 

Purtoreou as freguesias de Salamonde e Eira Vcdra e transitou para 
*ila Cova, Mariz e Perelhal, em Barcelos, foi nomeado para aquelas 
'feguesias o Pe. Albino Carneiro, vieirense por nascimento c figura 
bem conhecida entre nós. 

Taxas de caça na Cabreira 
O Ministério da Agricultura publicou recentemente um despacho 

normativo, estabelecendo uma tabela de taxas para a zona de caça 
nacional da serra da Cabreira. 

As taxas devidas pelos caçadores naturais ou residentes nas fre- 
guesias de Cantelães, Pinheiro, Vilar Chão, Anjos, Campos, Ruivães 
e lugar de Agra do município de Vieira do Minho pela concessão de 
autorização especial de caça são as seguintes: caça de salto ao coelho 
e perdiz, 600 escudos, e caça de montaria ao javali, 2000 escudos. 

As taxas devidas pelos restantes caçadores naturais ou residentes 
nas restantes freguesias do município vieirense são: caça de salto ao 
coelho e perdiz, 1250 escudos, e caça de montaria ao javali, 3500 es- 
cudos. 

Concurso "MISS MINHO 99" 
A Rádio Alto Ave é a responsável pela realização nesta vila, a partir 

das 21 h. do próximo dia 2 de Outubro, de uma eliminatória dõ con- 
curso "Miss Minho 99". 

Para participarem, as concorrentes deverão ter até 20 anos de ida- 
de, serem solteiras e terem a altura máxima de 1,70 metros. Além do 
mais, têm obrigatoriamente de ser portuguesas, sendo condição pre- 
ferencial o facto de serem originárias do concelho de Vieira do Mi- 
nho. 

As inscrições deverão ser efectuadas nos estúdios da "Rádio Alto 
Ave" ou através de carta enviada para Apartado 5,4850 Vieira do Mi- 
nho. O prazo para entrega de candidaturas encerra no dia 30 deste mês. 

Assembleia Municipal 

A Assembleia Municipal de Vieira do Minho irá reuinir nos Pa- 
ços do Concelho no dia 24 do corrente, pelas 20,15h., constando de 
ordem de trabalhos, entre outros assuntos, a apreciação dos estatutos 
da EPMAR, Empresa Pública Municipal de Aguas de Resíduos. 

Reuniões da Câmara alteradas 

As reuniões do executivo municipal que se vinham a realizar às 
quartas feiras, passaram recentemente a efectuar-se às sextas feiras, 
das primeira e terceira semanas de cada mês. 

Deliberações da Câmara Municipal 

A Câmara Municipal de Vieira do Minho, reunida no dia 3 do 
corrente, deliberou: 

Deferir por unanimidade por maioria conceder um subsídio extra- 
ordinário ao Vieira Sport Club, para a criação de uma escola de fute- 
bol para crianças. Mais foi deliberado que em caso de não cumpri- 
mento este montante será deduzido na próxima atribuição de subsí- 
dio de acordo com o protocolo existente; 

Deferir por unanimidade a concessão de cartão de vendedor am- 
bulante em nome de Guilherme Augusto Vieira de Oliveira, residen- 
te no lugar de Sta. Marta, Rossas, para exercer a actividade de venda 
de bebidas e petiscos, por unanimidade atribuir habitação social aos 
seguintes requerentes: Cristina Filomena Pereira Ribeiro, José Ma- 
nuel Carvalho Pereira; Maria Emília Carvalho; Maria da Graça Cu- 
nha Prazeres; Laurinda Neiva Fernandes; Isaura Fernandes Costa; 
Alzira dos Santos Barroso; Maria Avelina da Silva Pereira; Luis Ân- 
gelo Costa Pereira; Conceição dos Prazeres Ribeiro; Maria Cruz Gon- 
çalves; Jorge Manuel Gonçalves Ribeiro; Maria dos Prazeres Barbo- 
sa; Domingos José Ferreira Fernandes. Relativamente à requerente 
Maria Fernanda Oliveira Cardoso foi deliberado por unanimidade atri- 
buir-lhe habitação social sob a condição de a mesma apresentar no 

prazo de 15 dias sob pena de exclusão, declaração de rendimento, 
certidão dos prédios averbados em seu nome e certidão do registo 
automóvel de veículos registados em nome do agregado familiar; de- 
ferir por unanimidade o processo em nome da República de Moçam- 
bique, Província de Nampula, Conselho Nacional da Vila de Monapo 
referente ao acordo de cooperação, para futura geminação com o 
Município de Monapo; aprovar por unanimidade a abertura de con- 
curso interno de acesso limitado para provimento de um lugar de ope- 
rário principal qualificado. 

O processo referente à aprovação dos estatutos, estudo de viabili- 
dade económica e património a transferir para a EPMAR - Empresa 
Pública Municipal de Aguas e Resíduos, foi aprovado por unanimi- 
dade. Mais foi deliberado submeter à aprovação da Assembleia Mu- 
nicipal, foi aprovado por unanimidade o pedido de apoio social de 
Manuel Joaquim Barros Carvalho, residente no lugar de Calvos, Ros- 
sas, para elaboração de projecto de construção de nova habitação no- 
meadamente na isenção de taxas e licenças. 

Foi tomado conhecimento por toda a vereação da listagem de to- 
das as licenças de construção, habitação e ocupação emitidas por esta 
Autarquia entre 16 de Agosto e 02 de Setembro, bem como a lista- 
gem dos pagamentos efectuados por esta Autarquia, em igual período 

«Geresão» n.9 97 de 20 de Setembro de 1999 

Conservatória do Registo Predial 

e Comercial de Amares 

EDENIL, IMOBILIÁRIA 

E CONSTRUÇÃO, LIMITADA 

N." de matrícula 00358/990305 
N." de Ident. de Pes. Colectiva 504 471 520 

N." de inscrição 2 
N." e data da apresentação 01 - 3/Agosto/99 

MARIA FERNANDA DE OLIVEIRA COSTA PIRES 
DA SILVA, a Ajudante em substituição legal, da Conservató- 
ria do Registo Predial e Comercial de Amares, CERTIFICA 
o teor da inscrição n." 2. 

- Ap. 01/990803 - DISSOLUÇÃO E ENCERRAMEN- 
TO DA LIQUIDAÇÃO. 

- DATA DA APROVAÇÃO DAS CONTAS: 10-07-1999, 

Está conforme o original. 
Contém uma folha. 
Amares, 17 de Agosto de 1999. 

A Ajudante em substituilão legal, 
(Maria Fernanda de Oliveira Costa Pires da Silva) 

Consultas de Psicologia Clínica 

A Dr.ã Manuela Leite dá consultas de Psicologia 

Clínica, às 6.as feiras e sábados, no consultório mé- 

dico da Cruz Vermelha do Gerês. 

Marcações de consultas através dos telefones 

053/3900020 (Pensão Adelaide) ou 0936/6508769 

GERÊNCIA DE: 

/ÍHtÓHÍO- SiílMl 

e 

Iftania doa "Pxwj&iea 

Já visitou Castro 

Laboreiro? 

Então aproveite e 
prove 

os nossos grelhados. 

MIRADOURO DO CASTELO Carne^eBacalhau 

Restaurante e CIhurrasqueíra na brasa 

Telef. (051) 45469 . Vila • 4965 CASTRO LABOREIRO 

padaria UNIVERSAL 

de António José (Jernandes 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 371125 / 371346 • Bouro - Amares 
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Festa do Partido Socialista 

i» 

13 1 
O Rancho Folclórico da Guardenha em plena actuaçao 

No dia 22 do possado mês de Agosto, o Partido Socialista de Terras de Bouro realizou a 
sua festa/convívio, oferecendo assim aos seus militantes e simpatizantes um momento de 
confraternização e, simultaneamente, a oportunidade de em ambiente festivo reflectir 
sobre a política nacional, em geral, e sobre a política concelhia, em especial. 

A festa realizou-se no Campo do Gerês e o seu programa começou logo pela manhã 
com uma Missa em sufrágio das almas dos militantes e simpatizantes socialistas já faleci- 
dos, o que se seguiu um almoço inteiramente oferecido pela comissão concelhia do partido. 
Já na parte da tarde exibiram-se em palco os ranchos folclóricos de Guardenha e de Cor- 
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valheira e ainda a Charanga de Vilar da Veiga, brindando assim os presentes, aqueles com 
um excelente momento de danças e cantares tradicionais e esta com uma afinada tocata popu- 
lar. 

No intervalo das referidas exihiçães subiram ao palco paro breves intervenções políti- 
cas, primeiro o presidente da comissão concelhia, António Calheiros, que aproveitou para 
saudar e agradecer a presença de todos os convivas e salientar a visível adesão ao partido 
no concelho e se manifestar confiante na continuidade do seu crescimento, citando mesmo 
fernondo Pessoa com a célebre frase "Deus quer, o homem sonha, a obra nasce". Aprovei- 
tou ainda António Calheiros na suo intervenção, para acusar os responsáveis políticos do 
concelho de não terem sabido aproveitar, até então, as qualidades e potencialidades das 
suas gentes. 

De seguido, num tom mais aceso e incisivo, o representante do Partido Socialista da 
Distrital de Braga, Ricardo Gonçalves, teceu claras criticas à actual Câmara Municipal, res- 
ponsabilizando mesmo o seu presidente pelo ostracismo em que se encontra o concelho de 
Terras de Bouro, por oo longo de tantos anos, não saber ou não querer, o seu desenvolvi- 
mento. Isto porque, em seu entender, Terras de Bouro tinha e tem, Iodas as condições paro 
não ser considerado um dos três mais pobres do norte do país, mas - e quase bastariam as 
suas riquezas naturais e situação geográfica ■ poderia muito bem ser hoje um concelho mui- 
tíssimo mais desenvolvido. Por fim, este responsável distrital do Partido Socialista, ironizou 
dizendo que se nos últimas eleições autárquicas os três grandes trunfos, sintomáticos de "obro 
feita" de José Araújo, foram o Centro de Animação Termal de Gerês, a Marina de Rio Caldo 
e a ampliação do Edifício Camarário, nas próximas eleições será o divulgação da possível 
dinamização a dar-lhe. 

A encerror as intervenções esteve o 
Deputado socialista pelo Distrito de Braga 
António Braga, que, para além de se con- 
gratular com a adesão que finalmente o 
Partido Socialista está a merecer no conce- 
lho, aproveitou - e em jeito de recodo - para 
alertar os muitos socialistas presentes que 
o dinheiro que está a contemplar muitos dos 
mais desfavorecidos do país e do concelho 
de Terras de Bouro, com o Rendimento Mí- 
nimo Garantido, é da inteira responsabili- 
dade do actual governo socilalista e que ja- 
mais alguém se deixe convencer de que 
outra origem tenha aquela, frisou. 

António Braga aproveitou, ainda, paro 
apresentar publicamente Alice Mendes e 
Virgínia Gomes como os duas socialistas de 
Terras de Bouro que irão integrar a lista 
distrital de Braga do Partido Socialista à As- 
sembleia da República nas próximas Elei- 
ções de Outubro. 

Rua Andrade Corvo, 19- 

Fax: 611078 

ESCRITÓRIO EM FRANÇA; 

1.e • Telefs. 278170-612883 

— 4700 BRAGA 

Representado por: 

pírsj Carvalhal 

31 R. Villeneuve 92110 Clichy ^ 47312272 

Actividades 

da Gerês/Jovem 

No passado dia 17 de Julho, tiveram lu- 
gar nesta freguesia os exames de graduação 
para cinto negro, vertente técnico. 

O júri foi composto pelos directores técni- 
cos de Braga, Setúbal e Leiria e dada a vasta ma- 
téria em apreço nos exames, estes foram prece- 
didos de um estágio técnico. 

Entretanto, a Associação de Juventude e 
Desportos "Gerês Jovem" está a proceder à 
venda de camisolas, com desenhos da natu- 
reza, com o objectivo de angariar fundos fi- 
nanceiros que permitam a deslocação a Gigón, 
a fim de participar no campeonato do mundo 
de Sambo, a realizar naquela cidade espanho- 
la de 12 a 14 de Novembro próximo. 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 

de António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 
Vinhos da Região Branco e Tinto 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 
e Anho na Caçarola [encomenda) 

4840 TERRAS DE BOURO — TELEFONE 351326 

Restaurante - Residencial 

BELA VISTA 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 

• CARNES NA BRASA 

• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 

TELEF. (053) 391560 
4845 VILA DO GERÊS 

Há quinze anos sem dar notícias 

Faz precisamente nesta altura 15 anos, que Maria da Conceição 
Martins da Silva, solteira, serviçal, maior, filha de António da Silva e 
de Deolinda da Maia Martins natural e residente que foi no lugar da 
Igreja desta freguesia de Souto, se ausentou da casa de seus pais, ao 
que parece com destino à cidade de Lisboa e a partir daí nunca mais 
contactou com seus pais nem com qualquer dos seus familiares. 

A mãe da Maria da Conceição, dado que o pai já falecera, tem 
feito várias diligências no sentido de localizar a sua filha, mas sem 
resultado, até esta data. 

Nos primeiros anos alguém a informou que ela vivia em parte 
incerta em Lisboa depois que se ausentara para Espanha. Mas o certo 
é que já lá vão 15 anos e mãe e filha nunca mais se encontraram. 

Quinze anos não são quinze dias, quinze anos com muitas noites 
sem dormir, quinze anos de sofrimento, lamenta Deolinda Martins 
mulher pobre e solitária sem reformas nem ajudas, vivendo no limi- 
ar da pobreza, mas acrescenta ainda que a maior riqueza que alguém 
lhe podia trazer, era dar-lhe notícias da sua filha que tanto amava e 
estas em caso afirmativo poderiam ser dadas directamente para a sua 
residência, ou através do telefone 351074, casa de uma sua irmã. 

Passeio - Convívio 

Conforme este jornal noticiou, a Junta desta freguesia realizou 
no passado dia 3 de corrente mês, um passeio-convívio para todas 
as pessoas com mais de 65 anos de idade. 

Ao convite da autarquia, responderam 66 idosos, cerca de meta- 
de dos que cá residem, enchendo por completo um autocarro. 

Este saiu desta localidade pelas 8 horas passando por Braga, 
Póvoa de Varzim, Vila do Conde, onde se seguiu uma visita guiada 
à Lactogal e todos puderam apreciar os mais modernos equipamen- 
tos laboratoriais daquele complexo. A empresa agradeceu a visita e 
a todos ofereceu uma lembrança. Em seguida, foram visitados o 
Aeroporto de Pedras Rubras, Porto de Leixões, Vila Nova de Gaia 
e Monte da Virgem, onde foi servido o almoço bem preparado e bem 
confeccionado pelas cozinheiras do centro social e paroquial, ali nada 
faltou incluindo a boa disposição. 

Pelas 15 horas o autocarro partiu tendo-se visitado o Santuário 
da Senhora da Saúde, Capela do Senhor da Pedra e o túmulo da Santa 
Maria Adelaide, onde por volta das 18 horas foi servido a todos os 
presentes um requintado lanche. 

Pelas 19 horas, o autocarro iniciou a viagem de regresso à nossa 
freguesia, onde chegou pelas 21.30. 

Entre os vários comentários, ouvi o de José Gomes, reformado 
ex-cozinheiro, que dizia: "tenho 75 anos e nunca dei um passeio tao 
bonito na minha vida". 

Para que sejam eliminadas certas dúvidas informamos que todas 
as despesas com este passeio foram suportadas pelos próprios ele- 
mentos da Junta. 

José Rebelo 

SERRALHARIA CRUZ 

DE 

Silva & Carvalho, Lda. 

ESTRUTURAS EM FERRO E CAIXILHARIAS EM ALUMÍNIO 

Feira Nova - Ferreiros - 4720 Amares 
Tel, 993489 • Res. 992613 • Tlm, 0931.619531 

fII ECS D* Á6IJA 

• Tubo de qualidade 

• Última tecnologia 

• Melhores preços do mercado 

Contacto: 

Telm. 0936.5880910 
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Cortejo de oferendas para os Bombeiros 

rendeu 12 mil contos 

«i 

irii 

Um aspecto do Cortejo de Oferendas 

Constituiu uma grande manifestação de solidariedade o Cortejo 
de Oferendas realizado na tarde do dia 12 do corrente em Ferreiros, 
a favor das obras de conclusão do novo quartel dos Bombeiros Vo- 
luntários de Amares e no qual o povo de Timor não foi esquecido 
wm muitos jovens envergando "tshirfs" brancas alusivas à barbá- 
rie sofrida pelos timorenses. 

Para o brilhantismo do evento em muito contribuiu a adesão 
maciça das 24 freguesias do concelho, previamente sensibilizadas 
Pelos respectivos párocos, fazendo representar com garridos carros 
alegóricos, grupos folclóricos, de cantares e tocares, logo seguidos 
de viaturas com as ofertas da população concelhia, designadamente 
madeiras, materiais de construção e dinheiro. 

No leilão da madeira efectuado no dia 16, apuraram-se 2.907 
contos, o que somado com o valor do material de construção e com 
0 dinheiro recebido, deverá rondar os 12 mil contos de receita. O 
que não é suficiente, mesmo assim, para custear a conclusão do novo 
fartei para o que são necessários ainda mais 28 mil contos, segun- 
do nos informou o presidente da direcção dos BVA, José Gonçal- 
ves. que acredita que as obras estejam concluídas em 30 de Outu- 
tro próximo. 

fe registar, finalmente, que o desfile do cortejo, presenciado por 
'urga multidão, partiu do Largo da Feira semanal, seguindo pela Rua 
de Sto. António e pelo Largo da Feira Nova até ao local onde o novo 
quartel dos BVA está a ser erguido. 

^rupo Cultural de Caíres em festa 

Aproveitando a circunstância da ocorrência do 5.° aniversário da 
sua criação, o Grupo Cultural Cristão de Caires celebrou festivamen- 
te essa efeméride nos dias 3,4 e 5 deste mês. 

Do programa elaborado constou, no primeiro dia, a actuação dos 
êmpos Raios X - Overdri ve e Rave Party, Music Li ve com festa da 
espuma e touro mecânico, no dia 4, houve desporto maluco, música 
Popular com José Mesquita e Sigabanda, encerrando no dia 5 com a 
'nauguração da nova sede do Grupo Cultural, Eucaristia, animação 
'le palhaços, actuação do Grupo Folclórico "Lavradeiras de Vilela", 
núsica popular e sorteio das rifas. 

Novo pároco de Rendufe e Lago 

Pelo facto de ter sido autorizado, pelo período de 3 anos, a servir 
0 Povo de Timor, sua terra natal, deixou a paróquia de Rendufe e 

Lago, neste concelho, o Pe. Adelino Leitão Ximenes Lopes. 
Entretanto, foi nomeado para o seu lugar o Pe. Dr. Manuel Al- 

berto Bezerra Alves, até agora responsável pela paróquia da civida- 
de em Braga, e membro da equipa formadora do Seminário de San- 
tiago, naquela cidade. 

Caldelas/99 Animação turístico termal 

brilhou 

A edição deste ano pautou-se mais uma vez pelo entusiasmo gran- 
jeado junto dos aquistas, residentes e forasteiros que escolheram a 
Vila Termal de Caldelas para se extasiarem com o repouso e trata- 
mento termal. 

Tendo sido feito um rateio das actividades com mais impacto na 
edição do ano transacto, realizaram-se semanalmente actuações de 
Ranchos Folclóricos concelhios, às Quartas-feiras à noite, Jogos 
Populares organizados aos Sábados à tarde pelos agrupamentos do 
CNE de Rendufe, Lago, Caires e S.V. do Bico, e circuitos turísticos 
por todo o concelho. 

Promover o concelho de Amares, apostando nas suas potenciali- 
dades turísticas, é a preocupação estratégica dos serviços do turis- 
mo e da cultura desta Autarquia. Nesse sentido e a exemplo do ano 
passado, realizaram-se circuitos turísticos que permitiram aos aquis- 
tas e turistas instalados na Vila de Caldelas conhecer: A Quinta do 
Paço, Casa da Tapada e Solar das Bouças, prova de vinhos e pro- 
cessos de vinificação; visitas ao Mosteiro de Bouro Santa Maria e 
Pousada da Enatur e Ponte do Porto; Miradouro no Monte da Santi- 
nha e Capela de N.S. da Paz; Quinta Lago dos Cisnes; e a casa de 
turismo em espaço rural da Quinta do Burgo. 

Aderiram a estes circuitos turísticos cerca de 1200 aquistas e 
turistas que tiveram a oportunidade de verem aumentadas as expec- 
tativas de umas férias deliciosas e enriquecidas querem espaços de 
lazer quer culturalmente. Muitos foram os testemunhos colhidos dos 
aquistas que convidaram os familiares e a título familiar visitaram 
de novo os vários espaços que integram estes circuitos turísticos. 

Apostada na dinamização do Associativismo e iniciativa cultu- 
ral dos jovens amarenses esta Autarquia envolveu neste programa 
selectivo e enriquecido, a realização de jogos populares que a exem- 
plo da última edição granjeou o entusiasmo e adesão dos aquistas 
que intervalavam o tratamento nas tardes de sábado com uma fuga 
para uma participação entusiástica nos jogos promovidos junto ao 
edifício das termas. 

PADARIAE PASTELARIA 

DO GERÊS 

— DE — 

Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

FABRICO DIÁRIO 

Telef. 391400 4845 GERES 

Terminada que está a edição da Animação Turístico Termal de 
Caldelas para este ano, é altura de manifestar a satisfação do dever 
cumprido e do balanço positivo e encorajador para a comunidade na 
aposta da promoção das potencialidades turísticas quer da Vila Ter- 
mal da Caldelas quer dos territórios e recursos turísticos que voca- 
cionam este concelho para a afirmação do turismo como uma das 
suas principais actividades económicas, que se quer desenvolvida o 
mais rápido possível. 

Nova Ponte do Porto já se "vê"... 

Alvo de incompreensíveis atrasos, a velha aspiração de uma nova 
ponte sobre o rio Cávado que substitua a velhinha Ponte do Porto, 
de todo em todo desadequada à intensidade de trânsito que através 
dela se regista, começa agora a ganhar forma e se tudo correr con- 
forme o que está planeado é bem possível que na Primavera do pró- 
ximo ano já esteja concluída. 

Assim indicam os trabalhos presentemente a decorrer em bom 
ritmo e a parte mais difícil da obra, que é o levantamento dos pila- 
res, deverá estar feita antes do início do próximo Inverno. 

Melhoramentos 

em Sequeiros e Paranhos 

Foram abertas as propostas referentes ao concurso público para 
as obras de saneamento e abastecimento de água nas freguesias de 
Sequeiros e Paranhos. Este investimento será comparticipado em 
50% pelo programa Lider II, desenvolvimento pela ATAHCA. Or- 
çadas em cerca de 18 mil contos, estas obras vão contribuir para o 
crescimento das zonas rurais do concelho. 

Mais água 

A Câmara Municipal de Amares adjudicou, no dia 8 do corren- 
te, por 40 mil contos, a empreitada de construção de um novo depó- 
sito e obras envolventes de apoio ao posto de abastecimento de água 
do monte da Senhora da Paz. 

De salientar que este novo depósito será ligado à nova central de 
água instalada no rio Cávado e funcionará em simultâneo com o sis- 
tema de captação já existente no rio Homem, resolvendo assim o 
problema do abastecimento de água ao domicílio neste concelho. 

Alteração nos telefones 

Conforme já anunciámos na devida oportunidade, a partir 
do próximo dia 31 de Outubro irão entrar cm vigor considerá- 
veis alterações nos telefones fixos e móveis. 

Assim, nos telefones fixos, o total de algarismos a marcar 
será sempre de nove precisamente porque o indicativo passa a 
fazer parte do número, mesmo que a chamada se faça para ou- 
tro telefone da mesma localidade ou rede postal, sendo o zero 
inicial substituído pelo 2. Deste modo, se estiver em Braga e 
pretender telefonar, por exemplo, para um vizinho ao lado, de- 
verá marcar o 253 mais o número do telefone desse vizinho. 
O mesmo acontecerá em relação a qualquer outra chamada que 
se faça para a rede de Braga. Por sua vez, os indicativos para 
Lisboa e Porto passarão a ser, respectivamente, o 21 e o 22. 

Para os telemóveis, o total de algarismos a marcar será tam- 
bém de 9, saindo o zero inicial dos indicativos das três opera- 
doras bem como o "3" a seguir ao "9", pelo que o actual 0931 
ficará apenas 91,0933 ficará 93 c o 0936 será reduzido para 96 
mais o número do telefone para onde se deseja comunicar. 

Nas marcações do estrangeiro para Portugal, no serviço fixo 
entra o "2" a seguir ao código do país, enquanto que nos tele- 
móveis sai o "3" a seguir ao "9". 

0 Churrasco 

í(e 
'J{osa Maria Mêeiro e Jesus Sousa 

Especialidades: 

Carnes na brasa, Prato de Caça, 

Parrilhada de peixe e marisco 

Capacidade até 70 pessoas 

Centro Comercial do Vidoeiro - Vila do Gerês - Tel. 391570 

Pensão *** Restaurante 

COZINHA REGIONAL IVIINHOTA 

ESPECIALIDADES; 
Cozido dos Terras de Bouro • Papas de sarrabulho e Rojões 

Quartos equipados com TV 

Via Satélite, WC e Telefone 

Aceitam-se grupos 

de Agências de Viagens 

Av, Manuel Francisco Costa ■ Tel. (053) 391142 ■ Fax (053) 391505 • 4845 VILA 00 GERÊS 
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Novo pároco assume funções 

Embora já do nosso conheci- 
mento antes da publicação da 
nossa ediçaõ de Julho, o facto da 
Secretaria Arquiepiscopal de 
Braga não ter, nessa altura, ain- 
da divulgado a notícia da trans- 
ferência, a seu pedido, do Pe. 
José Carlos Azevedo e Sá para 
Sequeiro, Santo Tirso, próximo 
da sua terra natal, levou-nqs a só 
agora nos referirmos ao aconte- 
cimento. 

Para o substituir, foi nomeado o Pe, Armando vaz, já bastante 
conhecido entre nós uma vez que desde 1963 que reside na vizinha 
freguesia de Caniçada que paroquiou até 1968, tendo depois exer- 
cido as funções de capelão da Força Aérea, onde atingiu o posto de 
major, para além de ter pastoreado as freguesias do Mosteiro e Eira 
Vedra, em Vieira do Minho. 

A entrada do nosso pároco nesta freguesia está marcada para o 
próximo domingo, dia 26, na missa paroquial das 8.30h, concele- 
brada pelos Pe. José Carlos e Pe. Armando e durante a qual se pro- 
cederá à transmissão de poderes. 

O nosso jornal, que teve no Pe. José Carlos um dedicado colabo- 
rador, deseja-lhe os maiores êxitos pessoais e pastorais na nova pa- 
róquia que vai dirigir, apresentando também as boas-vindas e votos 
de bom trabalho pastoral entre nós para o Pe, Armando, novo páro- 
co de Vilar da Veiga. 

Mais um acidente na Ermida 

Depois dos dois acidentes, um dos quais fatal, registados nas 
margens do rio Ermida, naquele lugar, de que demos notícia opor- 
tunadamente, no passado dia 25 de Agosto novo acidente se verifi- 
cou naquela área com a queda de uma ravina de Fernando António 
Rodrigues Martins, de 33 anos, natural de Coimbra e a passar féri- 
as, nessa altura, entre nós. 

As causas do acidente ficaram a dever-se ao referido indivíduo 
ter escorregado naquele local acidentado, o que lhe provocou a que- 
da na ravina, donde viria a ser retirado pelos Bombeiros Voluntári- 
os de Famalicão, através de uma viatura de intervenção rápida que 
dispõe de um médica privativo. No local do acidente compareceram 
também a Cruz Vermelha do Gerês e os Bombeiros Voluntários de 
Terras de Bouro, tendo o ferido sido depois transferido para o Hos- 
pital de Braga, onde ficou em observação. 

Curso de pecuária extensiva 

Está a decorrer na nossa freguesia, desde o dia 31 de Agosto, um 
curso de pecuária intensiva, cujas acções de formação são reparti- 
das em várias datas e terminarão no dia 15 de Outubro. 

TERESA ANTUNES REBELO 

Grão-de-Bico 

à Transmontana 

INGREDIENTES: 
Cebola, Azeite, Grão de Bico, Carne de vaca intermia- 

da, Toucinho intermiado, Chouriças, Pimenta, Sal, Louro, 
Cenouras, Mãozinhas e unhas de porco, Macarrão 

Faz-se um puxado bem louro. Deita-se o grão-de-bico 
bem demolbado, num tacho, carne de vaca intermiada, 
chouriças, toucinho intermiado e bem temperado, pimen- 
ta, louro, unhas de porco de preferência das mãozinhas 
(são mais tenras) e cenouras às rodas. Coze 3 horas. 

Quando estiver quase cozido, deita-se macarrão para 
engrossar o molho. 

Assim, de 31 de Agosto a 2 de Setembro foi abordado, pela Enga. 
Delfina Dias, o tema: "Enquadramento da produção forrageira na 
região de Entre Douro e Minho e produção de milho-pecuária ex- 
tensiva. 

De 14 a 17 deste mês, a Enga. Delfina Dias expôs o tema "Pra- 
dos e pastagens naturais, sanidade animal" e a Enga. Ana Silva tra- 
tou do tema "Higiene e Segurança no Trabalho". 

De 27 a 30 do corrente, o Eng°. João Moreira dissertará sobre 
"Alimentação de Ruminantes". Finalmente, de 12 a 15 de Outubro, 
a Enga Delfina Dias exporá o tema "Sanidade animal", seguindo-se 
uma visita de estudo. 

Cá por casa... 

• No dia 16 de Agosto, o casal Paulo Jorge Landeira Carvalho e 
Maria Isabel Rodrigues Lopes, desta freguesia, foi contemplado com 
o nascimento de dois gémeos, a quem foram postos os nomes de Ti- 
ago José e Álvaro Filipe. 

No dia 25, nasceu a Isabel Sofia, filha de Manuel Pires Branco e 
de Maria Fernanda Pereira Lages. 

• Na nossa igreja paroquial, realizou-se, no dia 7 de Agosto, o 
casamento de Francisco José Fernandes Costa, de 22 anos, com Clara 
Graciete Pires Martins, de 23 anos, ambos naturais desta freguesia. 
No dia 21, também na igreja paroquial, casaram Carlos Manuel Cruz 
Xavier, de 19 anos, natural de Arroios e Ana Otília Oliveira Ribei- 
ro, de 19 anos, natural desta freguesia. 

Olá! Está aí alguém?... 

No Barragem do Caniçada, estão a ser construídas pelo Câmara Municipal 
de Terras de Bouro, 6 fossas compactas, que vão descarregar os seus efluentes 
paro a água. Água esta, onde os liabitantes locais e muitos turistas se banham, 
água esta bebida em Braga, Barcelos e Famalicão. 

As fossas são ilegais - não têm sequer licenciamento. Até agora ninguém 
fez nada. Porquê? 

Os jornalistas estão de férias? 
0 Gerês não é assim tão longe... Metan-se a caminho e façam o V/trabolho. 

Aliás as Direcções do Ambiente, da Água, dos Recursos Naturais, etc. têm sedes 
na cidade do Porto e de Lisboa. Foçam qualquer coisinha por uma das zonas 
mais bonitas do pais. 

0 presidente da C.M. de Terras de Bouro, afirmou à Lusa que as águas que 
vão sair das fossas, vão ser cristalinas! Aqui no Norte temos bons técnicos! 
Fazem falta destes no Algarve! 

E os nossos técnicos são tão bons, que uma das fossas quando a barragem 
atingir o seu nível máximo vai ficar submersa! Nado de maior, a "porcaria" se 
não souber nadar, pelo menos fica sempre à tona. 

Manuela Brogueira 

D. Zulmira da Conceição 

Carvalhal 

FALECEU 

Seus filhos, nora, genros, netos, bisnetos 
e demais família, com profundo pesar, partici- 
pam a todas as pessoas da sua estima o falecimento, em 18 de Agosto, do seu 
ente querido, D. Zulmira da Conceição Carvalhal. 

Desde já se confessam gratos a lodos quantos se dignaram participar nas 
cerimónias fúnebres e na missa do 7.' dia ou que de qualquer outra forma lhes 
manifestaram a sua solidariedade. 

Vila do Gerês, 25 de Agosto de 1999 
A Família 
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PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

0 recente período de férias que proporcionou a muitos dos nos- 
sos assinantes o regresso às origens, foi também por muitos deles 
aproveitando para passarem pela nossa administração e liquidarem 
as suas assinaturas. Bem hajam! 

Ano de 1998 - João Martins Dias (Canadá). 

Ano de 1999 - Manuel Martins Rodrigues, José Pinheiro Vieira 
(2000500), António Joaquim Gonçalves (2000500), João Fernando Dias Ri- 
beiro (2000S00-Lisboa), Manuel Silva Pereira (2000500), Rui Duarte Peixo- 
to (Azambuja), Daniel Afonso Carvalho (Marinha Grande), Fátima Pereira Re- 
belo (Vimoso), Júlio Soares (Loures), José Maria Costa Soares (2000S00-Sa- 
cavém), José Vieira Reis (2000500), Maria José Pereira Perry (Amadora), Ro- 
gério Lopes Pedra (2500S00-Mem Martins), Adriano Ramalho Campos (Ca- 
cém), José Maria Silva Motos (Queluz), Vilor Pereira Rebelo (Casal de Cam- 
bra), Maria Gabriela Costa Matos (Quinta do Conde), Alzira Conceição Vieira 
Silva, Palmira Conceição Vieira (Ílhavo), José Manuel Teles Quintas (Estarre- 
ja), Margarida Barbosa Martins (Porto), Álvaro Alves Pereira (2000500),, 
Maria Alice Guimarães Vasconcelos (2500500), João Maria Fontes de Campos 
(2000500), José Francisco Barroso Rodrigues, António José Vieira (2000S00), 
Alberto Dias Antunes (Braga), Maria Euridice Barbosa Lopes (2000S00-Póvoa 
de Varzim), António José Sousa, Arlindo Gomes Lopes (2000500), Luís Lopes 
Oliveira (2000500), Manuel Luís Azevedo Pereira (2000S00-Amares), Manuel 
Joaquim Barroso Martins (Vila Verde), Custódio José Gonçalves, José Maria 
Pires (Póvoa de Lanhoso), Adelino Leite Machado, Alberto Rodrigues Abreu, 
António José Sousa Teixeira, Empreso das Águas do Fastio, Manuel Oliveira 
Pires (2000500), João Antunes Pires, João Martins (Terras de Bouro), António 
Ribeiro Palhares, José Maria Ribeiro, José Maria Silva, Manuel Silva Ferreira, 
Dra. Maria Paula Coelho Lima Caleiro (Gerês), António José Matos Martins (An- 
dorra), Horácio Loureiro Araújo (2000S00-lnglaterro), Abel Jesus Barroso Mar- 
tins, Jorge Enes, António José Nogueira Matos (2000500), Joaquim Barato 
(2000500), António Cunha, Dulcídio Silva Soares, José Fernandes, Francisco 
Ribeiro, José Abel Afonso Dias, José Silva Vieira, José Maria Mateus, Paulo 
Antunes Pires (França), Isabel Gonçalves Vellinda (2000S00-Holanda), Amé- 
rico Gonçalves Silva, António Rodrigues Martins (2000S00-Luxemburgo), Aní- 
bal Filipe Vieira Alves, João Vieira, José Maria Gandra Vieira (Suíça). 

Ano 2000 - António Vieira Reis (2000S00-Lisboa), João Pereiro Martins 
(Vila Franca de Xira), José Manuel Pires Rosa (Loures), Jorge Antunes Macha- 
do, Manuel José Silva Lopes (Sintra), Carlos Loureiro Rodrigues Pinho 
(2000S00-Pinho), Ernesto Francisco Santos Silva (2000S00-Moreira da Maia), 
Clemente Jorge Rodrigues (2500500), Laurinda Rosa Dias Araújo (2000500- 
Braga), António Antunes Machado (Barcelos), Severino Machado Ferreira Ri- 
beiro (2000SOO-Riba de Ave), João Manuel Neves Silva (Canadá), Maria He- 
lena Dias Gonçalves (Inglaterra), Blacindo José Vasquez Lorenzo (Espanha), 
António Manuel Afonso Dias, António Moreira Barbosa, Daniel José Teixeira 
Janela, José Maria Ribeiro, Manuel Moreira (2000S00-França), Adelino Je- 
sus Pontes (Irlanda), Hóracio Alves Ferreira (Luxemburgo), José Fernando 
Rocha (Suiça), Marino Henriques (20OOSOO-UAE). 

Ano 2001 - Luís Gonzaga Ribeiro Peixoto (Cacém), José Gabriel Costa, 
José Gonçalves Alves (Brasil), Amaro Cosme Miranda (2000S00-Canadá), Fi- 
lomena Carvalho Silva (Holanda). 

GRUAS 

Manuel China 

Telemóvel: 0931.97 12704 

mimm estreu m m 

Do nosso conterrâneo MMIUGL RIDGIRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. (052) 684975 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim  
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Mais respeito (e cuidado) 

pelo cemitério 

Os nossos cemitérios, cuja conservação e gestão é da exclusiva 
responsabilidade das respectivas Juntas de Freguesia, são, muitas 
vezes, o reflexo fiel do dinamismo e competência dos autarcas lo- 
cais. 

Há dias, numa visita informal que fizemos ao cemitério desta 
^ila, deparámos com algumas pequenas lacunas que passamos a 
assinalar. 

Antes de mais, chocou-nos a falta de limpeza que, de um modo 
geral, a fachada principal apresenta, desde logo com um montão de 
cascalho lá depositado, há alguns meses, mesmo junto ao portão de 
entrada e o mau estado da pintura do muro dessa fachada, a pedir, 
ao menos, umas pinceladas de água e cal. 

Depois, já no interior, espantou-nos que ao longo do corredor cen- 
hal tivesse sido lançada terra solta a cobrir o piso, o que no Inverno, 
com a chuva, irá por certo contribuir para que lá surja um lamaçal, com 
todas as consequências negativas que daí resultarão para as pessoas 
lue lá terão de passar. Não seria melhor que, em vez dessa terra solta, 
a nossa Junta de Freguesia mandasse pavimentar esse espaço, confor- 
toe, aliás, se vê em muitos cemitérios? Por fim, e numa espreitadela 
'ngaz que fizemos à capela, reparamos que, afinal, continua a servir, 
tombérn, de armazém. Para bom entendedor... 

A propósito da Festa de Sta. Eufêmia... 

Conforme deixamos antever na nossa edição de Julho, a Festa da 
Padroeira da nossa vila, Sta. Eufêmia, esteve em riscos de não se 
realizar dado que, por diversas razões, a Comissão nomeada acaba- 
ria por desistir dessa tradição. 

Reconhecemos que as festas religiosas nesta vila terão de ser 
reconsideradas pois das três que, há não muitos anos atrás, aqui se 
realizavam - St° António, Sta. Eufêmia e Senhora de Fátima - ulli- 
rnamente apenas as duas primeiras se vêm fazendo. 

Para muita gente, o agora acontecido reflecte, de certa maneira, 
0 ostracismo, o alheamento e até o comodismo que parece reinar em 
ooa parte da população geresiana que, esquecida do exemplo que 
0s seus antepassados lhe deram, cada vez se está a alhear por com- 
pleto a tudo quanto aqui se promova em termos culturais. 

O que interessa, cada vez mais geresianos (?) é o seu bem-estar 
e os seus interesses. Tudo o que diga respeito à comunidade, ao bair- 
rismo e ao progresso da sua terra, não é com eles. 

Felizmente, porém, que no caso da Festa da nossa padroeira, à 
^dma hora, um cidadão aqui residente mas não natural, que justo é 
fine se lhe divulgue o nome - Abílio da Costa Pereira - se encheu de 
coragem e de brio e em poucos dias, conseguiu organizar a Festa de 
Sta. Eufêmia por entender que era uma vergonha que, numa terra 
'ão famosa, não se respeitasse a antiga tradição de se homenagear a 
Sua excelsa padroeira, acto que é religiosamente praticado de norte 
a sul do país, mesmo em terreolas financeiramente pobres mas ri- 
Cas em sentimentos e respeito pela tradição. 

Foi, sem dúvida, uma "bofetada de luva branca" que esse gere- 
Slítoo pelo coração deu a muitos geresianos aqui nascidos e rcsiden- 
tes e oxalá que tal exemplo venha, no futuro, a dar os seus frutos. 

Dada a escassez de tempo, o programa da festa foi o passível, 
realizando-se nos dias 28 e 29 de Agosto, incluindo a actuação da 
Randa de Música de Carvalheira, procissão de velas, sessão de fogo 
^jardim, Missa em honra de Sta. Eufêmia, actuação do Conjunto 
Festada Minhota" de Viana do castelo e da Charanga do Vilar da 

Vciga, procissão c animação pelo duo musical "Atlantis" de Olhão, 

Entretanto, foi nomeada a Comissão de Festas de Sta. Eufêmia 
para o ano 2000, cuja constituição é a seguinte: Juiz, Tomás Silva 
Oliveira; Secretário, Luis Vieira Almeida; Tesoureiro, António Ara- 
újo Silva; Mordomos: Jorge Ferreira, Orlando Martins Santos, João 
Silva Dias; Juiza, Matilde Príncipe Valente; Mordomas: Cristina 
Silva Branco, Filipe Silva Branco e Ana Oliveira Santos. 

Movimento termal 

De acordo com a informação divulgada pela Associação das Ter- 
mas de Portugal, as inscrições registadas nos balneários termais do 
pais durante os dois primeiros trimestres do corrente ano forem as 
seguintes: 

S. Pedro do Sul - 8.124 inscrições; Gerês -1.656; Chaves -1.538; 
Felgueira- 1.499; Monte Real -1.482; S. Jorge - 1.308; Caldelas- 
1.281; Vizela -1.112; Curia -1.055. Das restantes 28 estâncias ter- 
mais, 16 estiveram fechadas e 12 tiveram entre 12 inscrições (La- 
deira de Envendos) e 873 (Cabeço de Vide). 

De registar que as termas de S. Pedro do Sul, de Chaves e da Curia 
estão abertas todo o ano, enquanto as termas do Gerês, como é sa- 
bido, funcionam entre 1 de Maio e 21 de Outubro, pelo que não dei- 
xa de ser significativo o 2o lugar por elas ocupado durante aquele 
período. 

A nossa vila brilhou na 

"Praça da Alegria" 

Devido a uma avaria técnica de última hora, a participação do 
director do "Geresão" e da lavadeira Rosa Gomes da Silva no pro- 
grama televisivo de grande audiência "Praça da Alegria" habitual- 
mente transmitido em directo, não o foi no dia inicialmente previs- 
to, 19 de Julho, conforme informámos na nossa edição de Julho, ape- 
nas sendo gravada nessa data por razões de ordem técnica, sendo 
transmitida no dia 30 daquele mês. 

O apresentador do programa, Manuel Luís Goucha, quis saber 
dos objectivos que superintenderam à criação do "Geresão", sua área 
de influência e outras questões a que o nosso director daria respos- 
ta, bem como explicou parcialmente a historiada nossa terra, de que 
fazem parte as antigas lavadeiras, lá excelentemente representadas 
pela Rosa Gomes da Silva (Duzentos) que, pela sua simplicidade, 
encantou os apresentadores do programa, ao relatar em pormenor a 
sua vida difícil ao longo da sua existência. 

Momento alto do programa foi a divulgação do genuíno artesa- 
nato e da gastronomia geresiana, apresentados e explicados por 
Agostinho Moura, com exemplares de artesanato de madeira pro- 
duzidos pelo António Sousa Carvalho, do mel da Serra do Gerês (Ge- 
rcsmel), hipericão Kncip, de artesanato da casa Almeida e dos pas- 
téis de Sta. Eufêmia, confeccionados pela Pensão Jardim. 

Foi, sem dúvida, uma excelente oportunidade para a divulgação 
da nossa terra, tendo no final do programa o respectivo apresenta- 
dor considerado a representação geresiana como a melhor e mais 
interessante daquele dia. 

Nova licenciada 

Com 22 anos de idade, licen- 
ciou-se recentemente em Psico- 
logia Clínica pela Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educa- 
ção de Lisboa a menina Caroli- 
na de César Vilas Boas, filha da 
geresiana e nossa prezada assi- 
nante, D, Maria Fernandes Alves 
César Vilas Boas (Sarita), que, 
embora residente há muitos anos na capital, nunca esqueceu a sua 
terra e dentro em breve, aqui passará a vir mais vezes para desfrutar 
da antiga casa de seus pais que se apresta para ser restaurada. 

À jovem Dra. Ana Carolina e seus dedicados pais apresentamos 
sinceros parabéns. 

Marcha silenciosa por Timor 

Por iniciativa do Bispo emérito de Setúbal, D. Manuel Martins, 
a gozar, como habitualmente, um curto período de férias entre nós, 
realizou-se na tarde do dia 11 do corrente, nesta vila uma marcha 
silenciosa por Timor, na qual participaram várias centenas de pes- 
soas. 

Partindo da rotunda da Barreira, a marcha silenciosa abriu com os 
jeeps da GNR e três viaturas do Núcleo da Cruz Vermelha do Gerês, 
com as respectivas sirenes a silvar dolentemente, logo seguidas de uma 
vasta multidão em que a cor branca das roupas era dominante. 

Atravessando toda a Avenida Manuel Francisco da Costa em ri- 
goroso silêncio, a marcha por Timor terminaria junto à Colunata 
Honório de Lima, onde aí usariam da palavra a condenar o genocí- 
dio do povo timorense a presidente da CV do Gerês, Isabel Moura, 
um sacerdote aquista e D, Manuel Martins. 

Homenagem ao Pe. José Carlos 

Não querendo deixar passar despercebida a sua permanência entre 
nós ao longo de 3 anos, uma comissão de paroquianos vai organizar 
no próximo dia 25, um jantar de homenagem ao Rev. Pe. Dr. José 
Carlos Azevedo e Sá que, conforme se noticia noutra peça desta 
edição, foi transferido, a seu pedido, para a paróquia de Sequeiro, 
San to Tirso. 

O jantar de homenagem irá decorrer no Restaurante Bela Vista, 
desta Vila, no próximo sábado, pelas 20 h. devendo as pessoas in- 
teressadas em nele participar dirigir-se até às 12h do próxima dia 
24, ao Carlos Pereira Guimarães, ao Valdemar Luís Teixeira ou 
Guerras (Ermida). 

Filme sobre Lourdes 

rodado na Serra do Gerês 

De 28 de Agosto a 6 de Setembro, assentaram arraiais na nossa 
vila a equipa de produção, realizadores e actores de um novo filme 
sobre as aparições de Lourdes que escolheram as belezas naturais 
da Serra do Gerês para esse efeito. 

Esse filme é uma co-produção luso-italiana-francesa dirigida pelo 
cineasta Ludovico Gasparini e pretende ficcionar o envolvimento 
científico de um médico na vida da vidente Bernardette, durante as 
aparições ocorridas há 139 anos em Lourdes. 

A maior parte das filmagens decorreram na zona da Ponte do Ara- 
do, daqui seguindo para Salamonde. 

Seguidamente, os cenários escolhidos serão Tomar e Lourdes, Os 
produtores são Luís Vide (Itália), Gaumoport (França) e Animató- 
grafo (Portugal). 

Notícias Breves 

• O geresiano Pedro Alexandre Silva Fernandes, filho dos nos- 
sos assinantes Alfredo Carvalho Fernandes e Eulália Vieira da Sil- 
va, recebeu recentemente um louvor do Comandante do regimento 
de cavalaria da GNR, tendo sido promovido em 15 de Julho último, 
a cabo de cavalaria da GNR, após ter frequentado o curso de pro- 
moção na Escola Prática da Guarda, sendo, entretanto, transferido 
para o Porto, 

• Nos dias 24 e 25 do corrente, irá decorrer no Centro Termal 
desta vila, um seminário sobre "Geologia Versus paisagem no Ge- 
rês", promovido pela Associação Portuguesas de Geólogos. 

• Com 84 anos de idade faleceu no dia 18 de Agosto, no Hospital 
de S. Marcos, a nossa assinante D. Zulmira da Conceição Carvalhal, 
viúva do antigo guarda fiscal Luis Teixeira e descendente de uma das 
famílias mais antigas do Gerês, vindo a sepultar no cemitério desta vila. 
À família enlutada, apresentamos sentidas condolências. 

• Após doença prolongada, faleceu na Assureira, no dia 18 de 
Julho, com a provecta idade de 96 anos, o Sr. Américo de Sousa, 
antigo funcionário da Serração do Gerês. À família enlutada, envia- 
mos sentidos pêsames.^ 

• A Empresa das Águas deu inicio às obras de recuperação do 
edifício onde funcionou a antiga farmácia, na qual irão funcionar, 
já no próximo ano, os consultórios médicos e os serviços adminis- 
trativos. O arranque das obras de recuperação do Hotel Maia está 
previsto para Novembro próximo, já que em 4 de Agosto, a EAG 
recebeu a informação de que o respectivo projecto havia sido final- 
mente aprovado pela Câmara de Terras de Bouro. 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na CaSci Almeida 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Ftesanoto - Cerâmico Artístico - Peços Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 
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Remodelações no Santuário de S. Bento 

Causou certo impacto na comunicação social e não só, o facto 
de o novo presidente da Irmandade de S. Bento da Porta Aberta, 
Monsenhor Eduardo Peixoto, ter dado, em finais de Junho passado 
o prazo de um mês para que as religiosas da Ordem das Irmãs Fran- 
ciscanas de Nossa Senhora das Graças, de Real, Braga abandonas- 
sem as instalações do santuário até ao dia 31 de Julho - o que foi 
cumprido, embora de forma pouco pacífica. 

Servindo o Santuário desde 1969, aquelas religiosas tiveram o 
assistente da Congregação a que pertencem, Pe. António Pedro da 
Anunciação, como seu defensor pela decisão "prepotente que viola 
os preceitos do direito canónico". 

Contudo, o responsável pela Irmandade de S. Bento não recuou 
na sua decisão, nem tão pouco consentiu que a retirada das três reli- 
giosas em questão apenas se registasse em finais de Outubro, como 
pretendiam. 

Em substituição dessas religiosas, entraram ao serviço do San- 
tuário no dia 1 de Agosto as Irmãs da Aliança de Sta. Maria, com 
sede na Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira, em Guimarães. 

Entretanto, outras alterações já se registaram na vida do Santuá- 
rio desde o encerramento de uma loja de venda de artesanato do 

Centro Social de Covide e a fixação em local próprio dos vendedo- 
res ambulantes de mel e hipericão. Corre também com insistência a 
notícia segundo a qual a Estalagem de S. Bento, após um período 
de obras de beneficiação anunciadas para Novembro, passará a ser 
explorada directamente pela empresa Sopete-Hotéis. Aguardemos, 
pois. 

Nós por cá... 

No passado dia 5 de Agosto, nasceu nesta freguesia a menina 
Estela Maria, filha de Adelino Barbosa Alves e de Irene Rodrigues 
da Costa. 

No dia 21, na nossa igreja paroquial, realizou-se o casamento de 
Rui Pedro Ferreira Gonçalves, de 25 anos, natural de Braga com Inês 
da Costa Loureiro, de 27 anos, natural de França. No mesmo dia, 
no santuário de S. Bento, casaram Norberto Adelino Simões Mar- 
tins, de 24 anos, natural de Chorense e Alexandrina Salgado Dias, 
de 19 anos, natural de França. 

No dia 7 de Agosto, na nossa Igreja paroquial, contraíram matri- 
mónio Vitor Manuel Pires da Silva, de 25 anos, natural da Bélgica 
e Eduarda Paula Costinha Loureiro, de 23 anos, natural desta fre- 
guesia. 

Folclore renasce entre nós 

m 

Rancho F oleio rico de Carvalheira 

Depois de um curto período de actividade que se iniciou há dez 
anos e se prolongou apenas por dois, a Associação Desportiva e 
Recreativa de Carvalheira, num esforço apreciável, conseguiu ago- 
ra reactivar o seu rancho folclórico. Se oito anos de paragem foi um 
tempo que se perdeu, motivou agora uma maior pujança no seu re- 
aparecimento. 

O rancho folclórico de Carvalheira apresenta hoje secções infantil 
e sénior, providas de um grupo de dez instrumentistas e cerca de 
quatro dezenas de dançarinos, o que traduz bem a sua grandeza. 

Apesar da sua curta existência, este rancho já fez exibições, para 
além da festa na freguesia, nas festas concelhias, no festival de fol- 
clore em Amares e na festa socialista de S. João de Campo. 

Tendo em conta as solicitações agendadas, augura-se e agora sem 
retrocessos - grande actividade para este rancho, enriquecendo as- 
sim a nossa cultura popular, através das danças e cantares tipica- 
mente minhotos. 

Falecimentos 

No curto intervalo de 6 dias, registaram-se nesta freguesia três 
falecimentos. Assim, no dia 13 de Julho, faleceu o Sr.. Fernando de 
Jesus Machado, de 86 anos. No dia 17 do mesmo mês, faleceu o Sr, 

VENDE-SE 

Casa em S. Bento da Porta Aberta 

Residencial com 3.000 metros quadrados 

Contactar: Telef. 053/994254 

Ferreiros - Amares 

Manuel António Moreira, também de 86 anos. Volvidos dois dias, 
faleceu o Sr.. João Manuel Alves Martins, com 60 anos de idade. 
Paz às suas almas e sentidos pêsames às famílias enlutadas. 
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Festa das Colheitas 

À semelhança dos anos anteriores, irá realizar-se nesta fregue- 
sia nos próximos dias 16 e 17 de Outubro a Festa das Colheitas, com 
o seguinte programa: 

Dia 16- lOh, música gravada; I2h, fogo de artificio; 14h,entra- 
da da Charanga de Vilar da Veiga; 21 h, actuação do Conjunto "Om- 
nis"; 24h, sessão de fogo de artifício. Dia 17 - 9h, culto de acção de 
graças pelas colheitas; lOh, música gravada; 13h, cortejo de oferen- 
das desde o campo de futebol até à igreja metodista; 15h, actuação 
dos ranchos juvenil e sénior de Valdozende; 15,30h, leilão de ofe- 
rendas; 21 h, actuação do Grupo Popular "Trevo Alegre". 

Centro Social com Timor 

Através do concelho Português das Igrejas Cristãs, o Centro de 
Solidariedade Social desta freguesia irá enviar para Timor Loro Sae 
um donativo destinado a apoiar aquele povo-mártir. 

Entretanto, apoiado pelo Ministério da Segurança Social aquele 
Centro Social adquiriu recentemente uma nova viatura paratansporte 
de idosos e crianças. 

Entre nós 

No passado dia 29 de Julho, faleceu nesta freguesia o Sr. Manu- 
el de Carvalho, com 83 anos de idade. 

Paz à sua alma. 
No dia 14 de Agosto, nasceu entre nós a menina Juliana, filha de 

Adelino António e Silva e de Fernande Elisa Afonso Dias. 

RADIO RITO flV6 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€m directo consigo, porque você está 
primeiro 

Telef. 647077/647755 - Fax 648599 
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Manuel Cajuda 
em Terras de Bouro 

Desporto Regional 

G.D. de Terras de Bouro 

apresenta equipa aos sócios 

No passado dia 5 do cor- 
rente mês o Grupo Desporti- 
vo de Terras de Bouro defron- 
tou o S.C. de Braga "B", da 2° 
Divisão Nacional, em jogo 
particular que serviu de apre- 
sentação aos sócios do seu 
plantel para a época de 1999/ 
2000. 

Estando o Terras de Bou- 
ro a vencer até meio da segun- 
da parte, acabou por, já fora 
do tempo regular, perder por 
dois a um. 

Da comitiva do Sporting 
de Braga fizeram parte, entre 
outros, o seu Vice-presiden- 
te e o treinador principal, Manuel Cajuda, aproveitando por isso a 
direcção do G.D. de Terras de Bouro para os agraciar com o símbo- 
lo do Clube. 

Muitos sócios e vária comunicação social estiveram a assistir a 
este jogo. 

Caldelas vai lutar pela manutenção 

Estreante na Divisão de Honra da A.F,Braga, a equipa do Cal- 
delas, cujo objectivo principal é a manutenção nesse escalão, conta 
com um plantel de 20 jogadores. 

Orientado pelo treinador Francisco Nascimento, coadjuvado por 
Custódio Mota, o plantel é constitui pelos seguintes elementos. 
Guarda-redes - Américo, Chico e Ricardo, (ex-CD Amares); Defe- 
sas: Lemos, Toninho, Zézé (ex-Aguias da Graça), Malheiro, Rui (eX' 
Estrelas de Figueiredo), Fernando, Artur e Alfredo (ex-Vilaverden- 
se); Médios - Kikas, Costa, Pedro (ex-Vilaverdcnse), Cavungi (ex- 
Palmeiras) e Batalha (ex-Alegrienses); Avançados: Lino Vieira, 
Miranda, Barroso (ex-Vilaverdense) e João Mano. 

G.D. Gerês investe em infraestruturas 

Depois de ter remodelado a vedação do Campo da Pereira, ParJ 

o que contou com um subsídio camarário de 400 contos, o Grup" 
Desportivo do Gerês acaba de concretizar uma sua velha aspiraça0 

ao adquirir duas carrinhas de 9 lugares que apesar de usadas, ira" 
servir de transporte dos atletas nas deslocações do clube. 

Entretanto, o plantel para esta época é o seguinte: Guarda-re- 
des - António Alves, Helder Branco, Jerónimo Silva e David GriD, 
Defesas: Luís Vieira, Pedro Miguel Carvalho, Romeu Pires, Firmin0 

Capela, Marco Landeira, Jorge Príncipe Carvalho e Otelo Teixeira Sil- 
va. Médios: Fernando Ricardo Capela, António Silva Pereira, Orlan- 
do Ribeiro Teixeira, Márcio Gonçalves, Ângelo Silva, Serafim Alves, 
Abílio Costa, Filipe Landeira Pereira e Carlos Silva. Avançados: Fil1' 
pe Janela, Sérgio Cortes e Jorge Príncipe Pereira 

A orientação técnica da equipa está confiada a José Dias Lob0, 

auxiliado por Firmino Capela. 

III Divisão Nacional 

Série A - 1." Jornada: Vieira, 0 - Amares, 3. 2.": Am3 

res, 2 - Montalegre, 0; Cabeceirense, 1 - Vieira, 1. 
Classificação: 1.0, Amares, 6 pontos; 15.°, Vieira, 1 ponto. 

Taça de Portugal 

1." ELIMINATÓRIA: 
Merelinense, 2 - Amares, 1; Vieira 0 - Montalegre, 0 
(após prolongamento). 

Taça A.F.Braga 

Com a primeira jornada prevista para os dias 18 e 19 deste mes, 
o sorteio da Taça A.F.Braga proporcionou os seguintes encontro8' 
Lanhas-Estrelas de Figueiredo; Adaúfe-Caldelas; Ventosa-Gerês, 
Mosteiro-Terras de Bouro, Guilhofrci-Gonça. 
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Recuperação do Património 

Capela da Virgem do Xures 

A Ermida da Virgem do Xurés faz parte de um conjunto históri- 
co medieval composto de três calvários, a fonte e a própria Ermida 
amuralhada de dimensões importantes em cuja área se encontra tam- 
bém a casa do eremita. 

E nesse património tem-se feito diversas acções de restauro por 
miciativa dos habitantes de Riocaldo que não duvidamos sejam fei- 
tas com a melhor intenção, mas nalguns casos deviam contar com 
Urn estudo prévio para não alterar a originalidade do seu conjunto. 

Recentemente, foi restaurado, o telhado da capela, que aliás, duran- 
te este século já sofreu várias reformas, e isso, pela situação desam- 
parada daquele lugar, onde o temporal do Inverno se faz sentir com 
toda a sua agressividade causando estragos como é natural. 

E o que está a precisar com urgência de uma limpeza é o acesso 
aos calvários que se encontram na encosta da Virgem, três imponen- 
tes baluartes de pedra que encerram diversos momentos da Paixão 
de Cristo , mas que o mato impede poder visitá-los. Para realizar, esse 
uabalho, não é preciso qualquer estudo técnico prévio... 

Incêndio 

No passado dia 29 de Agosto, pelas 23.45 h deflagrou um incêndio 
nurn palheiro no lugar de Padrendo. Ainda que o conteúdo do palhei- 
ro ehegasse a arder completamente, a pronta intervenção da popula- 
Vao alertada pelos moradores das vivendas mais próximas, evitaram 
fue o fogo se propagasse a outras casas habitadas, algmas a menos de 

HOSTAL 
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ÇaxU&i Silvti "Diafy - Gerente 

Telef, 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

15 metros. Os danos ficaram reduzidos a ferro queimado e o telhado 
seriamente danificado, assim como ligeiras queimaduras em alguns ha- 
bitantes no seu ata de reduzir as chamas prontamente. 

Uma brigada de Pronto Socorro de Lobios procedeu seguidamente 
ao rescaldo do fogo e regar as imediações para evitar que o mesmo 
reactivasse. A guarda civil fez algumas averiguações, mas desco- 
nhece-se quer o motivo, quer a autoria do incêndio. 

Ritual de magia 

No Verão do ano passado apareceu junto às cataratas da Fecha, 
nas imediações dos Banhos de Riocaldo, uma série de objectos en- 
tre os quais se encontravam velas e roupas, incluíam um enxoval de 
noiva e marisco, muito marisco, em forma de ali se haver realizado 
um ritual. A coisa passou sem mais transcendência como uma curi- 
osa anedota. 

Mas, no principio de Agosto passado, de um autocarro portugu- 
ês de dois andares, desceu um grupo de pessoas, crianças incluídas, 
e carregando um baú, dirigiram-se ao mesmo lugar onde realizavam 
o mesmo ritual que cumpriram no ano passado. 

Avisadas as autoridades do que ali se estava a passar, estas apre- 
sentaram-se no lugar, obrigando aquela gente a recolher todos os 
objectos, incluindo algum peixe e convidando-os a abandonarem 
aquele local. 

Alguém comentou que se trata de uma "seita" de gente de classe 
média-alta mas em decadência, pois o marisco do ano passado foi 
substituído desta vez por peixe vulgar... 

Festas e Romarias 

Aquela série de festas dos padroeiros, romarias e festas gastro- 
nómicas que Lobios nos brinda durante o Verão, com o fim do Agosto 
também estas vão chegando ao seu fim, 

E um ano mais assistimos a uma revivência entre as distintas 
festas, destacando como vem sendo habitual as Festas Municipais 
dos dias 12 c 13 de Agosto, seguidas pelas do S. Roque, também 
em Lobios, as do S. Mamede cm Grou e as da Virgem do Xurés em 
Riocaldo. Entre as gastronómicas fica-nos a "Festa dos Galhos" que 
cumpriu a sua 4" edição. E ainda que fosse criada com carácter po- 
pular, comenta-se que se está a politicizar e a tornar-se nitidamen- 
te... "Popular", 
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P1CHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

• Instalações Sanitárias 
• Caleiros 
• Rufos 

• Aquecimento Central 
> Instalações de Gás 

Corredoura - Covas, 
(Junto ao Cemitério) 

Telef. (053) 352115 
4840 Terras de Bouro 

azulminho 

AZULMINHO 
LIC. 2116 

Mediação Imobiliária 

RUA DO SARDOAL, 4S 4710 BRAGA 

G[RÈS: VIVENDA c/piscina e anexos, 2.500 ml de terreno. Água de nascente e do rio. Local sossegado. - 60.000 ds. 
AAMfffS; CASA de turismo rural, piscina, anexos, 35.000 m2 de vinha contínuo. 
AAMflfJ; QUINTINHA (próxima da Ponte do Bico), c/ casa de pedra minhota, 2.500 m2 de terreno murado, poço, 

tanque e árvores de fruta. - 25.000 cts, 

VENDEMOS E ALUGAMOS 
BRAGA: Vivendas - Apartamentos - Lojas comerciais. 

NEGOCEIE NA LEGALIDADE, COM HONESTIDADE 
Visite-nos, marque visita e invista em segurança! 

TelTFax (053) 21 44 34 • TLM. (0936) 84 03 15 

«Geresão» n ° 97 de 20 de Setembro de 1999 

Conservatória do Registo Predial 

e Comercial de Amares 

OLIFERSIL - IMOBILIÁRIA 

E CONSTRUÇÃO, LIMITADA 

N." de matrícula 00342/981118 
N." de Ident. de Pes. Colectiva 504 271 954 

N." de inscrição 2 
N." e data da apresentação 01 - 21/Maio/99 

BENILDE DA CONCEIÇÃO ALVES FERREIRA, Con- 
servadora da Conservatória do Registo Predial e Comercia! de 
Amares, CERTIFICA o teor da inscrição n.0 2. 

- Ap. 01/990521 - DISSOLUÇÃO E ENCERRAMEN- 
TO DA LIQUIDAÇÃO. 

- DATA DA APROVAÇÃO DAS CONTAS; 31 -12-1998, 

Está conforme o original. 
Contém uma folha. 
Amares, 28 de Junho de 1999. 

A Conservadora, 
(Benilde da Conceição Alves Ferreira) 

Ml 
Cnsn AArccdo 

de; Macedo & Filhos, Lda. 

COM. DE VESTUÁRIO, LDA. 

TECIDOS ■ MALHAS ■ CONFECÇÕES ■ PRONTO A VESTIR 
CALÇADO - MIUDEZAS - EMP. S/ PENHORES 

Praça do Comércio, 102 a 106 - Tel./Fax 993176 - 4720 AMARES 

Adieca ido ICamailiud 

de SVÍaria Teresa 9{unes (Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone 391336 Assureira 4845 GERÊS 

O 
Oiiflis^An 

4 AMARES 
Se lalarmos de audiência, estamos na frente! 
ERACA - Empresa Radiodifusão A.C.. Lda. 
CC Exposto, 3.fi A, S 24 - Apartado 27 
Ferreiros - 4720 Amares 
Tel: 053.993434 • Fax 053.992836 

INTERNET 
radiomaisfm@mail.telepac.pt 
http;//www.access.ch/lhelvetico/mais_fm 

fl Cômoro 

de 

Lobios 

Convida os artesãos e feirantes portugueses para participarem 

na 'f EíJKjA TE LOBIOS que se realiza no segundo domingo 

de cada mês na 'Vita. 
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DIVERSOS 

DUAS PALAVRAS PELO "MEIO (do) AMBIENTE 

«Não nos deixe aqui o "lixo" 

que trouxe de lá.» 

Pensamento dos dias de Agosto 

Há momentos na vida em que tudo aquilo que fazemos ou pensamos perde sen- 
tido, porque algo de extraordinário nos faz pensar em razões (do coração) que a ra- 
zão desconhece ou que, muitas vezes, esquece. Foi isso que nos aconteceu: passando 
muito tempo no 'meio do ambiente', resolvemos pensar um pouco nele. 

Normalmente, quando escrevemos textos para o «Geresáo» o tema em causa está 
quase sempre relacionado com a língua, a literatura e a cultura portuguesas. Desta 
feita, porém, vamos fugir um pouco a essa rotina, dedicando 'duas palavras' (conti- 
nuaremos, portanto, a servir-nos do língua) à protecção do 'meio ambiente'. Foram 
as férias grandes e o facto de termos passado mais tempo em contacto com a Nature- 
za do que com os livros que nos obrigaram a fazer esta reflexão sobre a importância 
da sua preservação. 

Durante o mês de Agosto, tivemos oportunidade de passar alguns dias em duas 
das mais belas regiões, ao nível das paisagens naturais, do nosso Portugal.- as ilhas 
do Porto Santo e da Madeira e vários concelhos do Minho e do Alto Minho 0 que estas 
regiões têm em comum é que são dotadas de uma beleza natural incrível que nos aju- 
da a descansar a vista e a refrescar as ideias. Mais inacreditável ainda é que estas 
belezas, porque são naturais, resultaram da acção voluntária ou involuntária da Na- 
tureza, mas não são, na maior parte dos casos, criações humanas: ilhas, cascatas, praias, 
rios, montanhas, florestas, etc. Cada rocha e cada árvore é, portanto, o resultado duma 
acção casual de forças vivas, que o Homem terá de saber respeitar e proteger. Este é 
apenas o começo duma melindrosa questão: aquilo que nó5 não criámos está em risco 
de ser por nós destruído. 

Estas terras, cuja beleza natural nos atrai, são pouco desenvolvidos, de população 
reduzida, de parcos recursos económicos e com fracas vias de comunicação. Tudo isto 
fazia com que os coisas naturalmente belas continuassem a sê-lo. São, sobretudo, as 
visitas excessivas que podem causar grandes estragos (mesmo que irreflectidos). Ima- 
gine-se uma pequena ilha (como a do Porto Santo, na Madeira) com mil e poucos ha- 
bitantes de população residente que, durante os meses de Verão, chega a ter 20 mil 
pessoas de população visitante. Esta realidade é um verdadeiro perigo para os ambi- 
entes naturais. Faita tão-só saber como se manterá (e até quando) o instável equilí- 
brio entre a Natureza e o Turismo (agora também dito 'Verde'...). 

0 Gerês (a sua serra e os seus arredores) também é, sem sombra de dúvida, um 
dos pontos de referência, de âmbito nacional, aos níveis da beleza natural e no cam- 
po da protecção da Natureza. Os habitantes do Parque Nacional da Peneda-Gerês 
(PNPG), em particular, devem orgulhar-se disso mesmo: sentir que vivem num Para- 
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CAIXA DE AMARES 

Novo delegação em Sta. Maria de Bouro 
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Telef. 378000 
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Telefs. 993190 / 993621 / 991415 

Fax: 993619 

íso! Ainda nem toda a gente reparou que, por 
exemplo, o secular carvalhal de Albergaria é (ou 
deveria ser) um monumento vivo' do património 
da Humanidade. São, pois, estos riquezas natu- 
rais que cada um de nós, os habitantes permanen- 
tes da Serra do Gerês e do PNPG, terá que saber 
respeitar e proteger dos 'lobos' ou dos loucos 
agressores da flora e da fauna. 

E aqui surge uma outra questão, esta deve- 
ras preocupante: a poluição provocada pelo ex- 
cesso de pessoas e de veículos, que deixam ficar 
entre nós pequenas amostras de lixo. É irritantís- 
sima a quantidade e a variedade de lixo que os visitantes temporários deixam espa- 
lhado pelos mais distintos locais das nossas serras. E o pior é que há quem tenha a 
delicadeza de pendurar, nos ramos de um carvalho, um saquinho cheio de lixo! Gran- 
des prendas, as que eles nos deixam,.. 

No passado dia 22 de Agosto, aquando da reunião anual de Antigos Habitantes 
de Vilarinho da Furna, um rapaz, depois de dar duas ou três voltas ao Museu Etnográ- 
fico de Vilarinho (no Campo do Gerês), comentava, com aqueles que pareciam ser os 
seus pais, segurando o lixo nas duas mãos: - Não há um único caixote do lixo aqui!... 
Imaginem-se os possíveis comentários dos presentes, que não têm importância nenhu- 
ma em relação àquilo que pensamos ser, nestes casos, o mais acertado- a total inexis- 
tência de caixotes do lixo. 

Passamos a explicar: é que os restos de bebidas ou de comidas, trazidos dos lojas 
e dos supermercados, terão que ser levados novamente para o seu local de origem e 
nunca deverão ser deixados no campo, onde sobrecarregam as lixeiras a céu aberto e 
aumentam a poluição. Assim sendo, os possíveis locais de recolha de lixos deveriam 
ser substituídos pelo aviso que apresentamos em epígrafe: «Não nos deixe aqui o "lixo" 
que trouxe de lá.»Leve-o consigo - é lodo seu!... 

No meio disto tudo, o que é realmente fantástico é que um jovem de pouco mais 
de 10 anos, graças à educação dos seus pais e ao respeito pela Natureza, tenha resis- 
tido à tentação de atirar umas latas e uns pacotes para cima das ervas ou para o chão. 
O mais frequente, porém, é vermos o contrário: beber o sumo e atirar a lata. Muitas 
foram as vezes em que, durante este mês de Agosto, assistimos a cenas de poluição 
descuidada e selvagem, que comprovam a ausência absoluta de respeito pela paisa- 
gem natural.- em romarias, em arraiais, em piqueniques, em passeios, em banhos de 
sol ou de água, muita gente se diverte e SUJA! (Lembram-se daquele filme chamado 
«O Triunfo dos Porcos»?) 

Nestes casos, nota-se o não respeito pela tradição natural e pelo beleza das paisa- 
gens. O turismo atraí consigo o risco da poluição, do lixo que provoca a destruição. É 
urgente criar um equilíbrio entre a tradição da Natureza e os valores do Turismo, para 
que o progresso não nos pareça mais um «pugresso ó p' o trás». 

Um nosso professor de Ciências Físi- 
co-Químicas do ensino secundário costu- 
mava considerar a expressão «meio am- 
biente» redundante e incorrecta, já que 
'meio' e "ambiente" significavam, segun- 
do ele, a mesma coisa. No presente, o que 
interessa é pois que as pessoas respeitem 
todo o ambiente, e não usufruam de me- 
tade (um meio) do ambiente e estraguem 
a outra metade (outro meio). Só a acção 
persistente de lodos e, sobretudo, de cada 
um de nós individualmente considerado 
poderá contribuir para que a Natureza 
não se sinta ameaçada e haja verdadeiro 
progresso. 

Pense nisso, estimado leitor. Eu pró- 
prio tenho também pensado muito nes- 
ta questão, quando (não) ando a apa- 
nhar lixo pela nossa Serra... 

Ferreiros - 4720 AMARES 

Residencial do Rita 

C'e oNíourão e Q/ííarta ÇfAÍ/rina 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada. 

Telef. 391164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 
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Legalização Veículos Estrangeiros 
Lei Geral / Emigrantes 

Rua 1.5 de Maio, 33 -1.9 - Apartado 18 - 4730 VILA VERDE 

«Geresão» n ° 97 de 20 de Setembro de 1999 

Conservatória dos Registos Predial e Comercial 

de Terras de Bouro 

"SERRALHARIA DE S. JOÃO 

DO CAMPO, LDA" 

N." de matrícula 84/990818 
N." de inscrição I 

N." e data da apresentação 02/990818 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória dos 
Registos Predial e Comercial de Terras de Bouro, certifica que 
foi constituída a sociedade em epígrafe, a qual se rege pelo 
seguinte contrato: 

Ap. 02/990818 - Contrato de Sociedade 
SEDE -Lugar do Campo, freguesia do Campo do Gerês, 

concelho de Terras de Bouro, 
OBJECTO - Comercialização de todos os artigos em fer- 

ro e alumínio, prestação de serviços de serralharia e todo o tipo 
de trabalhos de fabricação de estruturas de construção, portas 
e elementos similares em metal. 

CAPITAL SOCIAL - 25.000 Euros 
SÓCIOS E QUOTAS - António Miguel Dias da Costa, 

solteiro, maior; João Carlos Dias da Costa, solteiro, maior; Hi- 
lário da Costa, casado na comunhão geral com Clarisse da 
Conceição Silva Dias; c Adelino José Dias da Costa, casado 
na comunhão geral com Maria Isabel Ribeiro Falhares Costa, 
com uma quota de 6.250 EUROS cada um. 

GERÊNCIA - pertence aos sócios João Carlos Dias da 
Costa e António Miguel Dias da Costa. Ficam incluídos nos 
poderes de gerência comprar, vender, tomar c dar de arrenda- 
mento ou trespasse quaisquer bens imóveis ou móveis de c para 
a sociedadee adquirir viaturas automóveis, assinando os com- 
petentes contratos de leasing. 

FORMA DE OBRIGAR A SOCIEDADE - é suficiente 
a assinatura de um dos gerentes. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME. 
O texto com a nova redacção do contrato fica arquivado 

na pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 03 de Setembro de 1999. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

«Geresão» n.B 97 de 20 de Setembro de 1999 

Conservatória do Registo Predial 

e Comercial de Amares 

CAZAL DO ASSENTO DA IGREJA 

■ TURISMO NO ESPAÇO RURAL, LIMITADA 

N." de matrícula 00267/960814 
N." de Ident. de Pes. Colectiva 503 694 193 

N." de inscrição 2 
N." e data da apresentação 01 - 09/Junlio/99 

BENILDE DA CONCEIÇÃO ALVES FERREIRA, Con- 
servadora da Conservatória do Registo Predial c Comercial de 
Amares, CERTIFICA o teor da inscrição n," 2. 

- Ap. 01/990609 - DISSOLUÇÃO E ENCERRAMEN- 
TO DA LIQUIDAÇÃO. 

- DATA DA APROVAÇÃO DAS CONTAS: 05-05-1999. 

Está conforme o original. 
Contem uma folha. 
Amares, 28 de Junho de 1999. 

A Conservadora, 
(Beuilde da Conceição Alves Ferreira) 

GERESÃO 12 20 DE SETEMBRO 1999 



DIVERSOS 

PELO PARQUE NACIONAL 

Capítulo XXIV: 

Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

A trepadeira-dos-muros 

a 
I MIO 

Pened 
c 
c 
r 

c: 

Já me referi em anterior ca- 
pítulo deste Caderno de Cam- 
P0 ao interesse de associar a 
oada saída para a natureza um 
0ti mais objectivos, que estru- 
íurados com regularidade, po- 
dein permitir o seguimento de 
u'na espécie ou o acompanha- 
mento da evolução de um ha- 
bitat. Vem isto a propósito de 
Pelo menos duas das desloca- 
res aos Pirinéus Aragoneses 
terem sido motivadas também 
Pela tentativa de observar uma 
Pequena ave de alia montanha, 
0 que só mais tarde na Cordi- 
"teiraCantábricaedc uma for- 
ma fortuita, foi conseguido. 

Abril de 1998. Com uns 
amigos caminhava por um tri- 
"to com neve que entretanto 
Voltava a cair, batida por um 
vento gelado que se fazia ouvir 
Por entre os penhascos dc uma 
Ama alta da Serra do Gerês Por 
momentos detivemo-mos de- 
Ironte de uma escarpa históri- 
emnente associada à nidifica- 
Ção de grandes aves dc rapina, 

'mimamente fomos mais uma 
Vcf. conduzidos pela esperança 
bu observar algo di ferenle que 
•tempre nos acompanha quan- 
do S£n'mos para a natureza. Po- 
tem, o que açonteceu instantes 
c'ePois, não estava por certo na 
mente de nenhum dc nós. Ines- 
I)ei adamente, diante de nós, a 
uns escassos 20 metros, uma 

Itequena ave bate as asas de um 
vmmclho brilhante trepando 
com destreza pela parede mais 
Vertical e enfiando o bico com- 
pi|(Jo e curvo por entre as fis- 
SUras ria rocha granítica bus- 
^ando insectos. O comporta- 
mento característico da trepa- 

eira-dos-muros da qual os úl- 
''mos registos no Parque Naci- 

onal remontavam a duas obser- 
vações, também esporádicas, 
em I976eem 1977.0 que pa- 
recia vira transformar-se num 
dia agreste, cinzento e sem his- 
tória, revelou-se numa data as- 
sinalável em que o Gerês mais 
uma vez nos surpreendeu. 

A trepadeira-dos-muros é 
uma ave de alta montanha qua- 
se sempre ocupando áreas aci- 
ma da linha da neve. Da mes- 
ma família, ocorre também no 
Parque Nacional, em bosques 
caduci fólios de árvores velhas, 
a mais vulgar trepadeira-azul. 
0 singular grupo das aves tre- 
padoras que podem ser obser- 
vadas na Peneda Gerês com- 
pleta-se com a trepadeira- 

comum outra especialista em 
caminhadas acrobáticas sobre 
troncos de árvores, preferenci- 

al mente antigos, pertencente a 
uma outra família de trepadei- 
ras, de patas mais curtas. 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos. Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telef. e Fax (055) 48 35 96 e (053) 39 14 61 

cá 

f» 

í I 

O Ceci! Court hotel 
é um hotel familiar 
português, estabelecido 
há mais de 20 anos. 

O hotel é ideal para 
pessoas em negócio, 
turistas em visita a Londres, 
num ambiente calmo e amigável. 

Todos os quartos 
estão equipados com: 
Televisão, aquecimento 
e lavatórios. 

Alguns, suites 
com casa de banho privada. 

O pequeno almoço é servido 
entre as 8.00 e as 9.00 da manhã, 
na nossa sala de jantar com a 
variedade de pequeno almoço 
Inglês ou Continental. 

O hotel está bem situado 
a caminho a pé de 
• Edgeware Road, 
• Marble Arch 
• Hyde Park 
e a 10 minutos das famosas 
lojas de 
• Oxford Street. 

Gerência Vítor José Ribeiro Rocha 

e Paula Alexandra Martins Sousa Rocha 

16 Sussex Gardens, Marble Arch 

London W2 1 UL 

Tel/Fax: 0044171 - 262 3881 

<1 
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Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de — T^encifKZ 

^10 Caldo LOBIOS 

Pastelaria D, Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo L), Gualdim Pais • Telçf. 992547 1 4720 Amares 

«Geresâo» n.9 97 de 20 de Setembro de 1999 

Conservatória do Registo Predial 

e Comercial de Amares 

TECTAMAR - TECTOS FALSOS, DIVISÓRIAS, 

ISOLAMENTOS DE INTERIORES E 

EXTERIORES, LIMITADA 

N." de matrícula 00366/990624 
N." de inscrição 1 

N." e data da apresentação 01 - 24/Junho/99 

BENILDE DA CONCEIÇÃO ALVES FERREIRA, Conservadora do 
Registo Comercial de Amares, CERTIFICA, que, entre António Jorge 
Vieira Pinheiro c.c. Isabel Maria Pinheiro Veloso, na comunhão de adqui- 
ridos e José Manuel Tinoco Teixeira c.c. Maria Manuela Cunha da Silva, 
na comunhão geral, foi constituída a Sociedade em epígrafe que se rege 
pelo seguinte contrato; 

ARTIGO 1° 
1.° A sociedade adopta a firma "Tectamar - Tectos Falsos, Divisóri- 

as, Isolamentos de Interiores e Exteriores Lda", tem a sua sede no lugar de 
Grova, freguesia de Goães, concelho de Amares. 

2.° A gerência poderá deslocar a sede social dentro do mesmo conce- 
lho ou para concelho limítrofe, bem como criar ou encerrar sucursais ou 
outras formas de representação no território nacional ou estrangeiro, sem 
necessidade do consentimento da assembleia geral. 

ARTIGO 2° 
A sociedade tem por objecto a estucagem, produção e instalação de 

tectos falsos, divisórias, pinturas de interiores e exteriores na construção 
civil e isolamentos térmicos. 

ARTIGO 3° 
1. O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de dois 

milhões de escudos, dividido em duas quotas iguais do valor nominal de 
um milhão de escudos, pertencentes uma a cada um dos sócios. 

2. Poderão ser exigidas aos sócios prestações suplementares de capi- 
tal até ao dobro do capital social então em vigor. 

ARTIGO 4° 
1. A administração da sociedade e a sua representação em juízo e fora 

dele, activa e passivamente e com ou sem renumeração, conforme for de- 
liberado em assembleia geral, competem aos gerentes. 

2. Ficam desde já nomeados gerentes ambos os sócios. 
3. Para que a sociedade fique vinculada em todos os seus actos e con- 

tratos é necessária a assinatura de dois gerentes, 
4. Em ampliação dos seus poderes normais, a gerência poderá: 
a) Comprar e vender quaisquer veículos automóveis, bem como quais- 

quer móveis; 
b) Assinar contratos de leasing ou locação financeira; 
c) Dar ou tomar de arrendamento quaisquer estabelecimentos. 
5. E expressamente proibido aos gerentes obrigar a sociedade em actos 

e contratos a ela estranhos, tais como fianças, abonações, letras de favor e 
outros semelhantes. 

ARTIGO 5.° 
1. É livre a cessão e divisão de quotas entre sócios. 
2. A cessão de quotas a estranhos carece do consentimento da socie- 

dade, à qual é reservado o direito de preferência, em primeiro lugar, ca- 
bendo este direito, em segundo lugar, aos sócios não cedentes. 

ARTIGO 6o 

Por morte ou interdição de qualquer sócio a sociedade continuará com 
os herdeiros do falecido ou o representante iegal do interdito ou inabilita- 
do, devendo aqueles nomear de entre si um que a todos represente na so- 
ciedade, enquanto a quota se mantiver indivisa. 

ARTIGO 7° 
1. A sociedade poderá amortizar a quota ou parte da quota de um dos 

sócios, nos seguintes casos: 
a) Falência ou insolvência do seu titular; 
b) Arresto, arrolamento, penhora ou qualquer outro procedimento cau- 

telar ou administrativo; 
c) Arrematação, venda ou adjudicação judicial, excepto em inventá- 

rio; 
d) Se em caso de separação de pessoas e bens ou só de bens na parti- 

lha a quota não ficar a pertencer por inteiro ao sócio; 
e) Se algum dos sócios abandonar a gerência da sociedade; 
f) Por acordo com o titular 
g) Cessão de quotas a pessoas estranhas à sociedade; 
2.° Salvo o caso previsto na alínea f), em que o preço será acordado, 

nos restantes casos será o valor apurado no balanço especial realizado para 
esse efeito. 

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA 
Fica desde já autorizada a gerência, a proceder ao levantamento total 

do capital social depositado, para pagamento do registo da sociedade e da 
sua inscrição no Registo Nacional de Pessoas Colectivas, e para compra 
de bens de equipamento. 

Está conforme o original. 
Contém quatro folhas. 
Amares, 21 dc Julho de 1999, 

A Conservadora 
(Benildc da Conceição Alves Ferreira) 
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Visite ti Feira da Ladra, de 2 a S de Outubra 

!> Et O Et A. IVE A 

SÁBADO, D/A 2 DE OUTUBRO 
21,30h - Agrupamento Musical "S. Domingos Band" 
22/30h - "Toni Carreira e sua Banda" 
24,00h - Agrupamento Musical "S. Domingos Band" 
24,00h - Sessão de Fogo de Artifício 

DOMINGO, DIA 3 DE OUTUBRO 

1 0,00h - Zés PVeiras 
1 4,00h - Bandas Musicais de Freamunde e Trofa 

1 5;00h - Corrida de Cavalos a Galope 
24,00h - Sessão de Fogo de Artifício 
24,0011 - Agrupamento Musical "Arco Iris" 

SEGUNDA - FEIRA, DIA 4 DE OUTUBRO 

10,00h - Concurso pecuário 
14,00h - Bandas Musicais de Vieira do Minho e 
Vilarcháo 
14,30h - As tradicionais "Chegas de Bois de Raça 
Barrosã" 
1 5,30h - Corrida de Cavalos a Passo Travado 
21,30h - Agrupamento Musical "Sequência" 
22,30h - Grupo Vocal "Santa Maria" 
24,00h - Agrupamento Musical "Sequência" 
24,00h - Monumental sessão de Fogo Preso 

TERÇA - FEIRA, DIA 5 DE OUTUBRO 
1 6,00h - Festival de Folclore 
22,00h - Agrupamento Musical "Som Digital" 
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DIVERSOS 

Travessa de Matos realista e objectivo: 

A manter-se a má-vontade da Direcção de Estradas, 

tão cedo não haverá obras nas EN 304 e 103 

(Continuação da pái;. 16) 

1998 e volvido um ano, tais obras ainda não arrancaram, ape- 
sar da JAE ter prometido que as mesmas iriam arrancar, pelo 
"tenos, até Junho deste ano, o que não aconteceu até à data. 

Não se compreendem, realmente, muito bem as razões des- 
ses atrasos sucessivos e como tal, tenho já pedida uma reunião 
eom o Director de Estradas do Distrito de Braga para se clari- 
ficar a situação. 

No que respeita à EN 304, que liga as Cerdeirinhas ã Vila, 
havia também a promessa da Direcção de Estradas de Braga 
dessa obra estar concluída no ano passado. O que também não 
aconteceu, apesar de admitirmos que o projecto já foi aprova- 
do superiormente, mas em termos de concurso e de obras nada 
se tez. Entretanto, numa reunião há tempos realizada com o 
Secretário de Estado da tutela, este disse-nos que as obras da 
'03 arrancariam em Junho passado e que a 304 talvez fosse 
Posta a concurso em Setembro ou Outubro. 

O troço da 304 entre a Vila e Rossas tem o projecto em exe- 
cuÇão, mas não tenho grandes esperanças que a obra se inicie 
a curto prazo. 

G. - Esse pessimismo, por certo, é baseado na experiência. 
Não haverá qualquer ressentimento da parte da Direcção de 
Estradas em relação a Vieira do Minho, tornando-a "bode 
expiatório " ? 

T.M. -Efectivamente, não compreendemos o que haverá por 
detrás de tudo isto. A não ser que tal se fique a dever a questões 
Pessoais pois, como é sabido, enquanto jovem, o actual Director 
de Estradas de Braga, viveu aqui, na companhia dos pais, duran- 
te alguns anos e não sabemos até que ponto, nesse período, pode- 
ra 'cr recebido alguma picardia que o possa ter levado a tlcar des- 
contente com este município. De outro modo, não encontro justi- 
hcação para este alheamento e esquecimento permanentes. Daí 
cine, a manter-se a má vontade contra este concelho tão cedo não 
haverá obras nas EN 304 e 103. 

G. - Nem com a proximidade das eleições? 

' .M. - Estou convencido que não. Vieira do Minho está 
'rancamente esquecida neste sector, apesar do esforço que te- 
IT1()s teito para que a rede interna municipal esteja em boas con- 
dições. Mas as ligações com o exterior são uma desgraça, so- 
'""ctudo com a sede do distrito, em que os acessos são nitida- 
mente perigosos, demorados e em nada favorecem o desenvol- 
vinicnlo do nosso concelho. 

0 lixo e as lixeiras 

G. - Como vamos na complexa questão do lixo e das lixei- 
ras? 

T.M. - A estação de transferência, localizadajunto ao par- 
í'Ue industrial, encontra-se em fase de conclusão. Aí serão con- 
centrados os resíduos sólidos do concelho, donde serão depois 
mnsportados para o aterro da Braval. Até lá, o lixo continuará 

a ser depositado na lixeira junto à albufeira do Ermal, com to- 
das as consequências maléficas daí resultantes. 

Dada, porém, a situação complexa existente no aterro da Bra- 
Val. ter-se-à de aguardar o desfecho último do tribunal. 

G - Então quando é que o lixo deste concelho passará a 
transportado para a Serra do Carvalho? 
' M. - Logo que a central de transferência estiver conclu- 

sa. e caso não haja nenhuma decisão contrária do tribunal, 
estamos convencidos que o lixo passará a ser enviado para o 
'"erro da Braval possivelmente ainda neste mês de Setembro. 
Entretanto, a lixeira Municipal será encerrada, tratada e iso- 
lada. 

G. - Mas, para além desse lixo, normalmente doméstico, 
Ve'ifica-se nalguns pontos do concelho, designadamente nas 
'ernias da estrada que liga as Cerdeirinhas a Rio Caldo e na 
' "''oda da vila, na zona da Atafona, o depósito abusivo de lixo 

em nada abona o concelho. O que é que a Câmara tenciona fa- 
zer ou já fez para eliminar tão degradante espectáculo? 

T.M. - A Câmara, com o apoio dos párocos, fez em todo o 
concelho uma campanha de sensibilização das pessoas para a 
preservação do ambiente, indicando-lhes os locais próprios para 
o depósito desse tipo de lixo. Neste momento, temos uma reco- 
lha selectiva dos chamados "monos", a nível de electrodomés- 
ticos c móveis degradados, a qual se efectua nas últimas 5a e 6a 

feiras de cada mês. Por isso, o lixo que nesses locais é deposita- 
do só sejustifica ou por vandalismo ou por má-formação ou má- 
fé dessas pessoas. 

Dispomos também, desde há pouco tempo, da recolha selec- 
tiva de vidro e de papel em todas as freguesias, estando a popu- 
lação a aderir positivamente a esta iniciativa. 

Turismo rural impõe-se 

G. - "Vieira-capital do turismo rural" estará a ser, efecti- 
vamente, uma aposta ganha? 

T.M. - Posso dizer-lhe que o número de pessoas que procu- 
ram o nosso turismo em espaço rural já é significativo. Há mar- 
cações a dois e três meses de distância, o que é muito agradável 
e significa que a nossa aposta nesse sector está ganha. 

É evidente que o turista, para além de usufruir as belezas na- 
turais, também gosta de se divertir, ocupando os seus tempos 
livres. Para tanto investimos no parque de campismo, no Cen- 
tro Equestre da Cabreira, no tele-sky no Ermal - que está a ser 
um exilo - e no barco turístico que opera na albufeira da Cani- 
çada e está a ser, também, um sucesso. 

G. - Resta saber se tal sucesso, no futuro, se manterá pois, 
como sabe, a Câmara de Terras de Bouro adquiriu recentemente 
um barco semelhante para flutuar igualmente nas águas da 
Cuniçada.. 

T.M. - Já ouvi falar nisso, mas em tempos contactamos a Câ- 
mara de Terras de Bouro e dispusemo-nos a fazer uma parceria 
nesse sector porque entendemos que fazer guerra uns aos outros 
não é salutar nem para nós nem para eles. O ideal seria fazer-se 
uma exploração conjunta. 

G. - Como justifica que a recente realização do I Festival 
de Rock do Ermal, fortemente financiado pelo executivo muni- 
cipal, se tenha quedado, pelos vistos, num saldo negativo con- 
siderável? 

T.M. - Vieira do Minho era um concelho praticamente des- 
conhecido pela grande maioria dos portugueses. Ora esse festi- 
val, embora nesta sua primeira edição, tenha dado prejuízo, nem 
por isso impediu que ficássemos satisfeitos com esse evento 
porque trouxe aqui muita gente. Nos três dias estima-se que te- 
nham vindo ao festival à volta de 30 mil pessoas, o que não foi 
nada mau. 

Além disso, não se deve esquecer a grande promoção que se 
fez do concelho nesses dias, como também o movimento extraor- 
dinário que o comércio local registou durante o festival. Como tal, 
em lermos globais, o saldo do festival foi inteiramente positivo. 

G.-Eo recente lançamento da Feira de A rtesanato, na sede 
do concelho, é para continuar? 

T.M. - A nossa intenção, ao criarmos uma Feira de Artesa- 
nato permanente, a rcalizar-sc uma vez por semana, à 2a feira, 
para coincidir com a feira semanal nesta vila, foi a de proporci- 
onar aos nossos artesãos a possibilidade deles próprios vende- 
rem e mostrarem os seus produtos. 

A aderência inicial foi boa, restando agora saber se, futura- 
mente, esta iniciativa se mantém. 

Neste sector, estamos a organizar também uma rede de co- 
mercialização do nosso artesanato por forma a que os produtos 
que não se escoarem na nossa feira tenham um organismo liga- 
do ã Brancelhe que procurará colocá-los na rede de comerciali- 
zação. 

A.M. 
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Conservatória do Registo Predial 

e Comercial de Amares 

ANTÓNIO JOSÉ GONÇALVES & FILHOS, LIMITADA. 

N." de matrícula 00375/990802 
N." de inscrição 1 

N." e data da apresentação 01 
2/Agosto/99 

MARIA FERNANDA DE OLIVEIRA COSTA PIRES DA SILVA, a Aju- 
dante em substituição legal, do Registo Comercial de Amares CERTIFICA, que, 
entre António José Gonçalves Fernandes c.c. Maria de Fátima Antunes Ribei- 
ro, na comunhão Geral, Maria Eduarda Antunes Ribeiro Fernandes c.c. Fernando 
Francisco da Costa, na comunhão de adquiridos, Isaura da Conceição Antunes 
Ribeiro Fernandes c.c. António Luís Gonçalves Teixeira, na comunhão de ad- 
quiridos e António Manuel Antunes Ribeiro Fernandes c.c. Maria do Sameiro 
de Sousa Ferreira, na comunhão adquiridos, foi constituída a Sociedade em 
epígrafe que se rege pelo seguinte contrato: 

ARTIGO 1.° 
10 A sociedade adopta a firma "António José Gonçalves & Filhos Lda", 

tem a sua sede no lugar de Vau, freguesia de Bouro (Santa Maria), concelho de 
Amares. 

2.° A gerência poderá deslocar a sede social dentro do mesmo concelho ou 
para concelho limítrofe, bem como criar ou encerrar sucursais ou outras formas 
de representação no território nacional ou estrangeiro, sem necessidade do con- 
sentimento da assembleia geral, 

ARTIGO 2." 
A sociedade tem por objectivo a serração de madeiras, comércio de mate- 

riais de construção, importação e exportação, produção e comércio de azeite e 
de energia eléctrica, serralharia. 

ARTIGO 3." 
1.0 capital social, integralmente subscrito em dinheiro, é de cinco milhões 

de escudos, dividido em quatro quotas, uma do valor nominal de três milhões e 
quinhentos mil escudos pertencente ao sócio António José Gonçalves Fernan- 
des e três iguais do valor nominal de quinhentos mil escudos, pertencentes uma 
a cada um dos restantes sócios. 

2." Os sócios realizaram cinquenta por cento das suas quotas no valor total 
de dois milhões e quinhentos mil escudos, importância que foi depositada à 
ordem da sociedade, ficando obrigados a dar entrada na caixa social com os 
restantes cinquenta por cento no prazo de cinco anos. 

3." Poderão ser exigidas aos sócios prestações suplementares de capital até 
ao dobro do capital social então em vigor. 

ARTIGO 4.° 
1." A administração da sociedade e a sua representação em juízo e fora 

dele, activa e passivamente e com ou sem renumeração, conforme for 
deliberado cm assembleia geral, competem aos gerentes. 

2." Fica desde já nomeado gerente o sócio António José Gonçalves Fernandes. 
3." Para que a sociedade fique vinculada em todos os seus actos e contratos 

é suficiente a assinatura de um gerente. 
4." Em ampliação dos seus poderes normais, a gerência poderá: 
a) Comprar e vender quaisquer veículos automóveis, bem como quaisquer 

móveis; 
b) Assinar contratos de leasing ou locação financeira; 
c) Dar ou tomar de arrendamento quaisquer locais; 
d) Dar ou tomar de trespasse quaisquer estabelecimentos. 
5. É expressamente proibido ao gerente obrigar a sociedade em actos e con- 

tratos a ela estranhos, tais como fianças, abonações, letras de favor e outros se- 
melhantes. 

ARTIGO 5." 
É proibida a cessão de quotas a pessoas estranhas à sociedade. 

ARTIGO 6." 
Por morte ou interdição de qualquer sócio a sociedade continuará com os 

herdeiros do falecido ou o representante legal do interdito ou inabilitado, de- 
vendo aqueles nomear de entre si um que a todos represente na sociedade, en- 
quanto a quota se mantiver indivisa. 

ARTIGO 7." 
1. A sociedade poderá amortizar a quota ou parte da quota de um dos sóci- 

os, nos seguintes casos: 
a) Falência ou insolvência do seu titular; 
b) Arresto, arrolamento, penhora ou qualquer outro procedimento cautelar 

ou administrativo; 
c) Arrematação, venda ou adjudicação judicial, excepto em inventário; 
d) Se em caso de separação de pessoas e bens ou só de bens na partilha a 

quota não ficar a pertencer por inteiro ao sócio; 
e) Por acordo com o titular 
0 Cessão de quotas a pessoas estranhas à sociedade; 
g) Não realização de prestações suplementares. 
2.° Salvo o caso previsto na alínea e), em que o preço será acordado, nos res- 

tantes casos será o valor apurado no balanço especial realizado para esse efeito. 

Está conforme o original. 
Amares, 31 de Agosto de 1999, 

A Ajudante em substituição legal, 
(Afaria Fernanda de Oliveira Costa Pires da Silva) 
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ENTREVISTA 

Travessa rfe Matos realista e objectivo: 

A manter-se a má-vontade da Direcção de Estradas, 

tão cedo não haverá obras nas EN 304 e 103 

raticamenle a meio do seu terceiro mandato consecutivo, o que equivale em termos temporais, a dez anos de gestão dos destinos 

do concelho de Vieira do Minho, quisemos auscultar do respectivo chefe do executivo municipal, Eng" Manuel travessa de 

Matos, a sua visão sobre os principais problemas que preocupam os vieirenses em geral. 

E se, no cômputo geral, o saldo poderá classifwar-se como positivo, em sectores vitais como as acessibilidades com o exterior e a 

cultura, a situação é bem diferente. Para pior, convenhamos. 

Geresão - Em cerca de dez 
anos- consecutivos de gestão 
municipal, que balanço nos po- 
derá fazer relativamente à con- 
cretização dos vossos principais 
objectivos nesta década? 

Travessa de Matos - Em 
termos de concretização dos 

nossos principais objectivos 
nesse período, poderemos dizer 
que a nível de infra-estruturas, 
estamos numa fase muita avan- 
çada de conclusão no que se re- 
fere à rede rodoviária concelhia, 
abastecimento de água ao domi- 
cílio, presentemente na ordem 

à 

r* 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Ora viva ele, Geresão amigo! Pelo teu aspecto bem 
se vê que passaste umas lerias curtidas... 

- Não vejo porquê! Continuo a ser o mesmo, embora 
isso não agrade a certa gente. 

- Lá o mesmo sei que és. Mas o visual... 
- Deixa-te de tretas, pá. Apenas descansei um pouco 

e isso é natural que se reflicta exteriormente. 
- Queres dizer então com isso que estás preparado 

para a "guerra", como sempre. 
- Qual "guerra", qual carapuça! Será que dizer as 

verdades é alguma guerra?! 
- Sabes bem que há certas verdades que não devem 

ser ditas nem divulgadas, como é costume dizer-se. 
- Já vi tudo. Estou a ver que, neste intervalo, te de- 

ram a volta ao miolo. 
- Olha que não, Geresão, olha que não! E apenas o 

que ouço por aí dizer e nada mais. 
- Então, se assim é, fica a saber que também há menti- 

ras e injustiças que devem ser desmascaradas, ouviste? 
- Livra! Mas com que pedalada tu estás, homem! 
Vai ser lindo, vai... 
- Aí é que te enganas. Não te disse já que continuo a 

ser o mesmo? 
- Lá isso disseste. Mas olha que, a seres assim, não 

terás medalhas, nem placas, nem emblemas, como ago- 
ra está na moda. 

- E eu ralado com isso. Nunca ouviste dizer que "mais 
vale pobre mas honrado"? 

Repórter Alfa 

Imobiliária da Cabreira, Lda. 

Vendemos apartamentos de qualidade em Braga 

(Junto ao Feira Nova) 

Telef. 053.647380 Fax 053.647901 

dos 96%, o mesmo se diga em 
relação a estradas e caminhos de 
acesso automóvel às habitações 
da nossa população. 

A nível do desporto, estamos 
a concluir a construção de um 
polidesportivo em cada fregue- 
sia, o que deverá concretizar-se 
no final deste ano. No sector in- 
dustrial, a primeira fase do par- 
que industrial já está concluída 
e a segunda está desbloqueada 
pela revisão do PDM e irá ser ul- 
trapassada com o Plano de Ur- 
banização das Cerdeirinhas, que 
se encontra numa fase de apre- 
ciação por parte dos técnicos da 
CCRN e esperamos que até fi- 
nais do presente ano estejajá em 
vigor e sendo assim, poderá li- 
bertar-se todo aquele espaço que 
irá alargar substancialmente o 
parque industrial. 

G.-E haverá empresas con- 
correntes para se instalarem 
nesse espaço ? 

T.M. - Sim, há diversas em- 
presas interessadas em lá se ins- 
talarem, o que só não foi possí- 
vel até à data devido ao bloqueio 
já mencionado. 

G. - Que novidades existirão 
no sector cultural? 

T.M. - Apesar dos esforços 
por nós realizados, cremos que 
reside aí o nosso "calcanhar de 
Aquiles". 

Reconhecemos que, infeliz- 
mente, ainda não conseguimos, 
nestes dez anos, dotar o conce- 
lho com as infra-estruturas cul- 
turais necessárias para satisfazer 
as nossas populações. 

A Biblioteca Municipal, por 
exemplo, que desde.o início das 
nossas funções nesta casa pro- 
curamos dotá-la com novas téc- 
nicas e condições, a respectiva 
candidatura para financiamento 
ainda não foi aprovada superior- 
mente. Idêntica situação se re- 
gista em relação ao auditório 
municipal pois, lamentavelmen- 
te, só muito recentemente sou- 
bemos que o espaço para tal des- 
tinado - a Casa de Lamas - está 
em vias de ser classificado pelo 
IPPAR como "património muni- 
cipal de interesse nacional" des- 
de 1975, o que não era do conhe- 
cimento desta autarquia pois não 
existe aqui nenhum documento 
comprovativo de tal situação. 
Por isso, tivemos de encomen- 
dar um novo projecto para recu- 
perar a Casa de Lamas que não 

E A 

SEFflA 

Presidente da Câmara Municipal de Vieira do Minho 

irá incluir, pelas razões aponta- 
das, o auditório municipal. E 
nossa intenção construi-lo num 
terreno anexo àCasa de Lamas, 
servindo-lhe esta de apoio. 

De qualquer das formas, nes- 
tes 2 anos que faltam para con- 
cluir o presente mandato espe- 
ramos recuperar o tempo perdi- 
do, embora não lenhamos ainda 
a garantia de que tal seja possí- 
vel. 

G.-E nas freguesias qual 
será o panorama em termos cul- 
turais? 

T.M. - Há, nesse aspecto, 
algumas freguesias mais dinâ- 
micas que outras. Rossas, por 
exemplo, tem já uma biblioteca 
com grande interesse c a Casa 
do Povo dispõe de um salão po- 
livalente onde se realizam diver- 
sas iniciativas culturais. Mas, de 
um modo geral, a actividade 
cultural nas nossas freguesias 
não é nada famosa, não obstan- 
te a nossa preocupação de criar- 
mos nelas os Centros Sociais e 

Paroquiais e os Centros de 
Apoio ao Domicílio, equipados 
com salões adequados às práti- 
cas culturais. 

A eterna questão 

das acessibilidades 

G. - Os acessos à sede do 
concelho vão de mal a pior. D"1 

que Vieira do Minho seja, nes- 
te momento, o concelho do dis- 
trito de Braga pior servido etn 
termos de acessibilidades paro 
o exterior. 

Não acha que existe da por- 
te da Direcção de Estradas dis- 
trital um tratamento, no mini"1" 
estranho, relativamente a este 
concelho? 

T.M. - Sem dúvida que esse 
comportamento tem sido estra- 
nho porque em relação à EN 
103, reparada c recuperada ate 
ao Pinheiro, a continuação úe 
idênticas obras até às Cerdeiri- 
nhas já foram adjudicadas a um 
empreiteiro em Setembro de 

(Continua na pag , 15) 

Avtíeb <ftic 

a tíateíia 

mfcme., 

1 or mais que se fale, es- 
creva c denuncie, um 

povo inocente, oprimido c só, 
sofre c morre, onde o Sol quis 
nascer primeiro, E difícil sentir, 
e ter de mastigar, a nossa insig- 
nificância; como, 

por vezes, mais nada somos que um simples sopro de 
nada. O povo de Timor Leste pagou caro demais pela 
glória! Os filhos da mãe não souberam entender que a 
conquista de uns nem sempre tem que ser a derrota de 
alguém... Vão entender isso se um dia os infernos os 
acolher! 

O povo timorense ganhou a honra da morte, os ge- 
nerais indonésios a efémera glória de matar e os se- 
nhores do mundo a vêrgonha por quererem calar. Nós, 
aqueles que amarrados mais nada fazemos que gemer, 
não ganhamos nada, rigorosamente nada. Apenas uns dias a catar 
as migalhas que nos incendeiam a raiva e nos aceleram o pulsar do 
coração. 

Não vou falar dos mortos, que foram muitos; dos deportados, que 
foram demais; dos foragidos, que foram alguns; nem dos covardes, 
que foram os suficientes. Vou apenas enunciar, porque sei que não 
continuar, mesmos desfalecidos, até alcançar a razão, os que sou- 

TIMOR, ONDE OS INOCENTES SE ADATEM 

beram apesar de tudo ser bons, c que parecem ser muito poucos, 
mesmo insuficientes; 

Xanana Gusmão, o bispo D, Ximenes Belo, Ramos Horta, os 
resistentes de Timor, os governos português e australiano c de io- 
dos aqueles que sentidamente choraram; os portugueses e os tio10' 
renses espalhados pelo mundo. Todos eles deram de si aquilo qu 

não trava as armas, não cala os grilos, não cessa a 
morte, mas arranha com certeza o coração c o son 
daqueles que não souberam conviver com a nobre/'1 

da humildade c dor, porque se perdem a contabili/'1' 
os interesses materiais, como se isso fosse algum va' 
lor, como se isso valesse mais que a vida de um poVl' 
que nunca pode viver!,. 

Não vou dizer mais nada, fico-me por aqui. Mais 

triste que ontem, mais. céptico que no dia em que 
timorenses saíram à rua para riscar a sua independeu 
cia, mais amargo do que o fel que um dia vai ulcerar 

a garganta dos que não quiseram deixar viver um povo. 
Espero que no dia cm que estas palavras forem lidas - já que 

periodicidade do jornal me obriga a anteceder o envio deste texto 
uma força de paz internacional tenha finalmente despido a hipoei i 
sia e decidido entrar no chão queimado de Díli, para que a Fimo 
Loro Sac volte a esperança. Pelo menos aos netos deste país, dcim1 

tivamente livre. 
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